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Pre~ldente Prudnete, sábado, 18 dt- JIUl.airo de 1 SJ.t- N.o 5.~$l 

acer 

....• ~travé; de i•equerimento do ex-ve1 ead0:i· Walter C · s:ie­

lat1, a Câmara !unicipal local após várias marcha e con­
tra march s. concedeu o titulo de Cidadão Pn1den lno, ao 

comerciantes 

atuaJ Goven:ado1 tlo .Estado 1\a Guanabara, sr. Carlos La 
Ctõrda. -

Al::;im -como e..xiste a corrente co11trár1 i à poutíca de 
Carlos Lacerda:, t11mbén1 existem tementos favoráveis, in­

clustve-· lideres PoLiticoi. de Presidente Pru<tente, que se. 
gufm a 1ioutrtna lacerdlata e po1· ela batalham até o flm. 

F.)l MARÇO 
Agora, segundo font~s extra-oficiais. flcame; · segura­

mente into1 macto:s de que o Govern dor do Estado da 
Guanabara devera. aportai' a Capital dn. Alta Soroc~banl, 
no inic'o da segun<l 1 quinzena de março, quando ~ntão 

uma gran~ <'OIIC'êntração, pa1·:i. o quaJ o e!>plrito d.i optntào 
públieJ. será prévlllmente p1·epa1 do, e~tarã sendo l'ealizad!\ 
na Fn\ç:,_ 9 de Julho. . 
~~ oc~lao,, o -r. Carlos Lacerda dcve1·á ser recebi­

do com. t das .ns hon.ar!as de Governador pel : s autorida­
des do municwlo e, cqnsequuntt mente, estará recebendo o 
diploma de «Cidadão Prudenllno». 

Para ~to, os pntldárlos do ex-diretor do jornal «A 
Tribunl. da Imprensa da Guanabara, já estão se movi­
mentando r.o sen~ido de que a vinda de CarJo:> Lacerda a 
Presidente Prtid nte :E1ja uma verdadeiia apGteóse politic1. 

sonegam açúcar 
do mercado.! 

VEREADOR UBALDO CORREIA FAZ 
\''IOLENTAS ACUSAÇõES Aos COMER· 
CIANTES INESCRUPULOSOS QUE RETI 
RAM O PRODUTO DO MERCADO 
PAGINA 3.a 
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Qua.ndo foi c.rhulo o Banco do Estado d.o potência m totlo e quu.1quer etor d1~ \'hl 
ão pau!o /A, tinh .se uma finali<hde prl- econõmlc·1 <le São Paulo, qul:'r na Caplt l ou 

mrrdial na vida. d() E!;taJo, principalmente interior. 
flll matéria. de fiJlun tamfntos ,a. iavrador , No clichê abaixo, temos um :flngrant 
lJ•» ibUitand0 d's"u form'.l, mu maior desen- ll'\ a~ência local do Banco do E.itado de São 
\'olviment-0 dentro fla no~ !l a ... ricultnra. Paulo j A, em que o Dr. Edson Gar ·u. Le J, 

Atuabnente, u~:indo do~ recurso pro- R<'r nte de sa ::gên<:la, aten~ "' um grupo 11 
p.1:>S e nel"r sá.ril>s o Ban<!o do E.'itado é uma lavradores. 

. 

pronto s ocorro: 
problema crônico 

página 3 

santa casa passará 
por ampla rei arma 

O sr. Augusto Ah•es de Paula auuucia as modlficll\3 ~ pJaneja<las - C.Up"la será 
transformad aem salão nobre fa<'hada (foto) Hert\ c:>mp1etaroente r form ll:l - no a 

aml;ulâncla niuda parada - REPORTAGEM DE AD.u::;"..clRTO LOPES - PAOUlA 6.a 
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UI 
-Foi ac;sinatlo 110Je, às 1~ 

horas. pelo presldt>ntr Joã'.J 

remessa e uGros 11 ex 

Gou·'!.rt, a regub.meni'! !> 

da l~i d ;• remrS!.;.l de lucros 

para o ~ xtrr:or. A cc-riJnii­

ui 1 contou eom a prt>sen~.a 

eh~ alt s aulorldadl'. bru<.i. 

kiras, d_l.;J;1c,õe. 11? •1tl -

r.iiios 2 1·'hud11.nt " dt· \'li. 

1 jc ~ tedoi., ... Mm dl' grau­

tl iew númP ~ 1 de !l'<>l ~li o'>· 

Falando n.i ocn,,lão, ,J_ngo 

di se que .. regu]am nta('.ão 

marcava o 1nfrio do «ano 

das reforir:as. 

-.. 
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o IMPARCIAL NA SocIEDAD~ 

A d ta de hoje assinala, 

o transcurso de mais um 
aniversário de casamento do 
sr. José Pelegrlni com a 
~enhora Ana Peleg'I'l."ni, fi­

guras de destaque dentro 
de Pres!dente Prudente. 
Uma cervejada na re~i-

dência do casJl estará mar-
cando a passagem dessa 
grata efeméride, ao qual 

envio os meus cumprimen­

tos. 

l)ar11o <h amaut !> da dun .. 
ç1, rerr.os hoje três locai 
parn onde s.,. possa divertb' 
no som tle bl'lis'limas :>ági­

nas rr..wLut. : Boi.te Acqna­
rlum: Bnmburá. e ~..éde so­
ei 'l do ('entro Civico Nis-

'"'Y· 
Is:<o quer di:zer, qne o 

«top set», prln.c:lpa.lment. 

nos'l..'l. Ju,·entude social pro. 
dentina, tei.:.o três am"!>l •n­
tes bem para dançarem e 
assim i;s sarem um sábado 

alegre "' divertido. 

Aniversariante de hoje: 

Filomen l Tayuni. 

Raul l.\.Iarque,, e,,ta.rá fa. 

7endo hoje e amanhã a sua 
últlma aplesentação na Can­
tina Nápoll. Quem ainda 
não têve a oportunidade de 
ouvir e aprecia.r êsse cantor 
de serestas, poderã compa­
recer à Cantln:i. Ná.Poli a 
~lr das 20 horas. 

Um l das mais destac::idas 
e r-:-oemtnentes nutorldades 

eclesiástica de President~ 

Prudente, sem sombra de 
dúvidas é sua Ex::elência. 
Revcrendi5sima D. José de 
Aquino Pereira - Bispo 

Je,foes da cSiloa 

ONDE PULAR O CARNA­
VAL ~STE ANO! 

Eoitc.. Acquarium 
T~nl_ Club 

Colégio São r·aulo 
Salão Continental 
E.e. Corinthians 

VIVA O REI MOMO! 

I:>ioce•::ino, que ,·em · sendo 
um in a115lÍ\'el balmu·te na 

cimpanh.a p1 I consh-u('ii.o 
do noi-. o Scminario. 

D. ,Jo é de Aquino Perei­
ra, já se tornou uma figu-

1·a C'o1tl1e:'idí ,.,1ma é estim:?­
da em tôda a Dioct'se, m.o­
li 0 pelo qu l é pos:;ui::lor 
de um e'e\'ndo círculo di' 
amizades em todo e qual­
<luer campo, quer no espiri­

tual religioso "ª social. 
A ê!A. os meus mais sole­

nil> cumprimentos, esperan· 
do qu continne na :i.ltruí >-
1 ica tareh de guia1I a nossn 

vidn. religiosa. 

Amanhii. às 18 horas, na 
Igreja Mnt1~z de Nossa Se­
nhora ApJrecilla d t Vila 

Marconde:>, estarão contra-

é f;lha d;: dona n..H..i.1.a. -••v·• 
de !<ai l_. LO,ta e V HIJ.' V 

é filho do sr. i-.... u1 L~uuc1v 

.Pir<..u e ue do.ia. '' 1 • .iu 
Ccn êa l-•tes, u·:i(l..c1u.1<\.IS 

familias de t'rt..sldei.t~ .t'ru­

dente. 
O casamento no civil dar. 

st-á. hoje às 20 hoia.o;, na 
residêncla do tio da nolv , 

Dr. \Valdemar Guedes d 
Fa1 ia Motta. 

AO!> nuber-tes, o: meus 
cumprimentos. 
Encont1'.:i-~ em Slo Püu­

lo, juntame::"".te cem 1:1eus ftl· 

H·!linres, o sr. Mário Ora<l4 
cito - g·e:·ente do .Ba.n<'o St­
rio Libanês S/A, ex-Banco 
d AI h Súro, ab:\lld .: 1 A de 

noss;1 c:da.de. 
O sr. )fárlo Graceho é 

pe« f:\ bastrultf' esfünada. 
t>m l'r~ idente Pru<Ieot<"> e 
é t:m:bém Presidente d'l A .•• 

FO<'h<:!io Comercial e lndu;; 
triai d Capita( du Alta So-­

rocaba na. 

prudente· e eu 
retrato cubista de uma cidade. 

Erly L. Cunha 
Um bom pO\'O. Uma bela ci­

dade. Ares puros. Agua ruim 
clima quente. Horizontes lar­
i;os. Gente amável e simples vi. 

Yendo dias de progresso cons­
tante e ele\•ado. Futuro bri. 
lhante que ninguem pode du­
v itlar. Cre ''C agora para o 
céu. Desenvolve.se infatigavtl­
mente noite e dia, de aurora a 
crepúsculo num crescendo rit· 
mico próprio sá dos grandes 
c«i:ntros e do · grandes povos. 
Simpatia a todo instante por 
<1ualquer pessoa com quem se 
encontra. Muita casa bonita. 
Muitas de madeira ainda. Mui. 
tos pobres. Muitos ricos. Gran­
de movimento pelas ruas e a-

nnidas. Muito estudante. Boas 

escolas. Faculdades fwiclonan· 

do. Faculdades à fwicionar. 

Dois quardos de futebol: e 

hons. Sociedade em evolução 
permanente. Moça bonitas e 
inteligentes. Rapazes que cons­
troem o futuro nos 5onhos 
doirados do mw1do da fanta­
sia mas que estudam e pro· 

gridem. Homens de espírito 

lutador e de maneiras rijas 

para enfrentar as adversida-

des sustentam as rédeas da 

cidade. Geração orgulhosa do 

que conseguiram fazer em 

tão curto tempo. Com razã.õ. 

Cidade dominante de região; 

com justiça. Se vem admira. 

Se fica orgulha-se. Se vai le-

va saudades. 

PRUDENTE &1. MODERNA, A'fUA.LIZADA, ATRAEN. 

TE, ACOLIIEDORA E PUJANTE. GENEROSA E AMI­

GA CIDADE SEMPRE DE BRAÇOS ABERTOS A RE­

CEBER O DE BOA VONT.AnE. SE VEl\l POR BEM EN­

TRE E i'nIUNFE. PERMANEÇA ENTRE NOS. LUTE 

CONOSCO, EDIFIQUE CONOSCO, l!DNTA CONOSCO, 

VIBRE CONOSCO, CHORE OU RIA COMO NOS. TRA­

BALHE E FAÇA Al\UOOS. CONTE COM AJUDA DESDE 

QUE HONESTO. DE: BOAS VINDAS COMQ RECEBEU. 

Al.UE PRUDENTE COMO NOS ..• 

1 

lo IMPftRClftl 

SEDE PRóPRIA 

diretor 
ROBERTO SANTOS 

dl retor-resPOnSável 
ERLl'. LEITE DA CUNHA 

redator .chefv 
MA.RIO RICARDO 

assessores de redaçlo 
JOSE' ALVES DA SILVA 

GENESIO BARIZON 
EDMAR L. CARDOSO 

varie d a d e·s 
hélio moraes 

'i - ·~ i 41 ~ 

~ ·~1 .1 ·1 l 
·~ I _ _L_L:I 1 
~ nr:::r;1 .1 

1:::1 
~ 1· --·l , 

H&.:-i::outab : 

1 Caviuo...:e. 
2 Preguiça.o. 
3 -- Sol dos e_gípcios. - Carte. de jogar. 
4 - Untar, cevar. 
5 - Beoedeira. 

VERTICAIS·: 

1 ·- P (queno forte. 
2- V_ z,·a . - Desacomt;llnhado. 
3 - Nota. musical. - Bebida da ln-O.ia. 

1 

4 - P~tumb.a, ecoa. Prefixo: afastamento. 
5 - In,fl~mara. 

V O C' & ABlA 

.., _ ·-#" _- r 

QUE há cem anos a bon.w:ba de aparar tnu,'35 df' 
lápi<11 e-ra vendida nas farmãclas T 

QUE o CIU'8COI é tão habiJt~O'iO qne POdt! df;"l!lli<Mr 
bre uma IAmlna 11em recebett o JU4jnOr tert.meoto 't 

QUE Arquimedes, sóa anos utea de Ortato, q~lmou 
reportagem 

ADALBERTG LOPES 

revt$ar 
GERAI.DO MARTINS 

seçretãrta 

Pi ~: ::i:S, ~ =·so:;;:~trando sobre ~las, por mel<> 

APARBOlD.A MAJUA 
Z.A..~Nl'TO 

chet.e das o!lc.lna& 
l\lARIO PEl\&Tl.'l 

l'tKiatores; 

l\ UUO HIRAt 
l)r,partamento Fotográfico 

e Cliclierie 
CTNEMA: Timoshenlro Web. 

f>i - ViUUEDADES~ Hélio 
i\Ioraes - iFE.lUININA: Mar. 
Iene Peters - LITERATURA: 
'úbio Ruãe - SOCIEDADE: 

Ocirema Barbosa e Jesé 
4.lves dll Silva - NO'rJCIA 
RIO REGIONAL: correspon 
dentes nas principais cidrules 

- SERVIÇO TELEGRAFICC 
SSI 

Redação, Adminl~tr.6Çlío, Cll 

che.ria e Oficin : Prédio Pró 
Pio 11 rua Siqueira Cum~s. 
602 - Cx. Pwtal 316 - Fone 540 

REPRESENTANTES 

SANTOS & SANTOS 
PUBLICIDA~E S. A. 

SAO PAULO· Martiniano ele 
Carvalho, 109 . Fone, 349161. 

RIO DE JANEIRO - Rua 

México, 148 - Fone, 22-3279 -

Endereço Telegráfico, 
ESSES SE 

O IMPARCIAL faz parte do 
Con órcio Brasileiro de­

Imprensa 

DECLARAÇÃO 
Decl -ro para os devidos 

fins e efeito de direito e a 
quem possa interessar que 
perdi o CERTIFICADO DE 
PROPRIEDADE de número 

702.810, expedido Pela 14.a 

Circunscrição de Trânsito 

de Presidente Prudente, em 

16 de Dezembro de 1.962, 

do veiculo de marca wmya 
Overland, motor de seis ci­

lindros n .o B2 127.510, e.no 

de fabricação 1.962, côr 

Cinza catedral, adqtúrido 

SEM reserva de domtnio de 

Fr.inclsco Faria. 

Presidente Prudente, 16 de 

Janeiro de 1.964. 

as.) Nicolau Nelli 

25-1034: 

O .IMPABOIJAL 

CT1 T= .. g 

O P..\TtUC.TlS~lO Olavo Bilac 

o vi:i-dli.ddco. pau·•ott:imo nã.o é ame>r dos negócio.,, f't'n· 
de.aos que no selo da p!itrla podem dár a riqueza e a in· 

dep '-Ldência; MO e Si interessada, ~ratidã-0 IJel~S honra· 
i 1a~ que de.nti·o d.ela .. e podem granjeal'; r:io é tambám 
t:muevwido í.lxta~ ing-!lnuo e ftítil, dfante da boleza de 
•!tiai p isagen.~. co c-.pi?r.dor do seu céJ.1, d,a, uberdade ' do 
:.>eu so!o. F:', slm, um omõr ele.vado e austero, que re;:o­
nh'.!c<: i.;s Ut!ftito.; da pát1 ia - nilo para amalcUçoá.lo6 ou 
p_ra rir dâtes, mas para perdoá.lo , estudá-los e corri.gi­
l. i; é um mcr :iue enraiza mais no melo morai do que 
no müo f!~.tco, e vai 1-·. ocurar a sua seiva nutritiva -no 
:l;'nago le:11ginÍiuo do p!l .. -ado, no sacrossanto húmus elas 
01igens da laça, eh llngua, da históf'ia, é no padecimento 
ob:;,curo, apagado, anônimo d&s gera~õ-es que antes da 
no~·sa Vieram, suaram e pens , ram r.a terra que servtmo.:1 
e adoramos! 'tllste é o patriotismo cem ·que deveis de ora 
cm diante honrar a nossa terra. 

C INE-M A 1 
PROGRAMAÇAO DE NO.li ] 

4111 PRESIDEITi 
CO:\JPREI Ul\lA ESC~ V A 

Jack Lord - até H ~ nas 

...... -
CINE JOAO DMES 

A l\R1LllER DO FARA.õ 

L "nda Cristal - eolm ido 

......... __ __ 
CINETEATRO FEllX 

OSSO, AMOR E PAPAGAIO 

reprise - com Jayme Costai 

Presi-clente Pruclnete, sábado, 13 de Jaaelro de 1.9.64: 

S!!J -........ -- "" .. "' . -
caluna . do -dia 

Alv.es da Silva 
-.----.. !. 

.tm~ivel acompanhar o 
progresso vertiginoso de Pre­
sidente Prudente, da maneira 
como as cc.-:sas estão corren­
do dentro da Capit3.I da Ai: 
ta Soroc:ibana, onde o de­
senvolvlmentc. está atingin.dQ 
quá.se que as raias do impos. 

slvel. 
~J.&lldo se projetou e cons­

truiu o prédio d.a extinta fir.­
ma Martins Fadiga em nvssa. 
cidade, onde hoje sé situa a 
nossa Faculd.al.\e de Filosofill-, 
Ciências e Letus, todos achÀ· 
\'&m uma fábula, um espetá.. 
culo nunea d.antes visto na 
Alta Sc.rocabana. 

Eis que o prédio foi cons­
truido e logo após Antonio 
Ramos Netto, uma d&s mais 
destacadas figuras da cldade, 
cC1nstruiu o Itabaú Hotel de 
linhas mais arr·::>Jada"4 m~.:s 
dinamicas.Dai para frente, nin 
guám conseguiu ma.is segurar 
as rédeas do progresso a q~ 
'estava destinada a Capit~l da 
Alta Sorocabana. 

Outros edificio;; foram f{.lr· 
gindo a medida. que a "urbe" 
la crescendo e tornar~c;e na. 
portentosidade que hoje é. Vf­
eram o prédio da A~socia. 

çio Oomércial, PeretU e Q\l· 

tros foram projetados, como 
acontece com o dr. Pedr(> 
Furquim, Organização Zac~ 

riaS, Edifict:> ouro Branco e 
outro.s mais, t0dos êles em 
lJleno andamento. !ll 

Isso d monstra a puj~ 
do povo 1"1ntdentino. Demons­
tra as esperanças depo&ita<.las 
pel.<.:1 povo no progresso da 

metropole. 
•" 

J>resideilte Prudente, a mer. 
e;, de Deus, é um.e. das ~ 
lho~ cidades do interior .~ 
Estado e pela sua lcbd.e :­

slmplesntente 47 a.nos - • o 
seu progressa é de pasmar a 
qualquer visitante. 

No entanto, ::i pr~ ~ 
nossa cidade não para ai.~r)'.. 
amos vida e mnlórldade oos 
mai9 dlvprso~ set::>res. da v~ 
pública. EstrunOIS com matú· 
rldade sufictente p:i.ra. nos ~ 
}U<.,'annos lado a lado ~ 
qualquer outra grande "ur)>e" 

do Brasil, pois temos coricU· 
ções e quall.dades que su~ 
ram as propria..s especta.tiv&.s: 

Iss.::> é Presidente Prudente. 
Jsso é a Capl~ da Alta So-
1ocabana. Isso é o que p<!(!.e· 
mos chamar de progresso la­
tente. Isso é o que podem::>s 
intitular pujança de um "°v·?· 

Já estamc:is na meta do pr_o 
gresso e do desenvolvimento 
agora ninguém mais conse~e 
frear a corrida d.esenfre~ 
de nossa cidade. 

E cabe a nós prudentinos, 

todos unidos, cc,;:ittnuarmos 
nesta luta incessante para. 
maior elevação de no:;sa ci.. 

clade. 

documento 

perdido 

DeclarO, pela. present~ 

para, os dev-id.os fills e a 
quem irtteressar possa, que 

se estraviou o CERTIFICA­
DO DE PROPRIEDADE 
N.o 336.889, expedido em 
d-ta de 15 de dezemlJt'O de 
l959, pela Delegac·a de Po· 

llcia de Presidente PrUde.n­
te-sp, pertencente ao jeep 
marca <Willys Over~n1.ll>, 

motor, n.o B-832.0!i'l, a;!ul­

riviera, ano 1959, u.•l-t\11. do 
por mlm, da finna Automó· 
va'is I:.a.gun!I. S/A., estabele­

cida em Si.o ~ cujt> 
Certiflcaclo tqrna-eo nuio e 
sem qualquer valor dvr.lVaJl· 

ti\ vtsto estar sendo pro· 
vldenc'ada a sua SEQUN .. 

DA VIA, 

P. Prudente, 1t de janei­
ro de 1.964. 

Por TADAlllRO 
SA.3AKl: 

tt') HENRIQUE JOB-GE 

... 
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'' TESOURI • PREss·· -"",- - - • 
-SUIDI 

Ubaldo Gomes. Correia. 
A causa de haver sumido 

e subido de prêço o aç'dce.r 

é a· iionegaçâO. Informa. a. 
SUDENE que cerca de 7 
:rnl.lbões e 700 m11 s1cas 
exiAltem J:i.O Estado de São 
Paulo. 

Mata uma vez a gant.nc1& 
dos tne1erupulosos vem aten 
tar contra. uma população 
cansada. de ser explor da e 
furtada. O açQ.cal' sub.tu de 
preço ao tempo que sumia 
inexplicàvelmente do merca.. 
do. Ntngufm a não ser a. 

• e su .1u o açucar 
tmprensa. procurou acudir a 
bôlSa do pobre vazia, ras· 
pada, roubada pelos ganan· 
ciosos que enrlquecem mais 
e ma.is, de forma imorJ l, 
nojen.t·a. 

O n'dmero de ml1er'veis 
que pelas ruM da cidade 
pe~ pedindo, im. 
piorando em nome de Deus 
para não morrer de tome, 
cada dia aumenta mais. As 
crianças sã.o as maiores vt. 
tlmas; vitimas inocentes; 
eêres que deveriam ser tra­
tado.; com carinho e t e.;:i;:.e1-

to são atil'.odos inconsciente· 
mente à. sargeta.. Tudo isso 
se faz em nome da demo· 
cracia e de um <11reito, pelos 
exploradores do povo esta­
tuido; o direito de roubar 
o próximo. 

Aumentam lles um cru· 
zetro a ma.is nas euasi fOr· 
tunas, . não tnteress · ndo ee 
para tanto ficaram as cri· 
anças e os velhos sem eçl1-
car ou mesmo se morre-

ram de fome. Têm êles cora­
gem de falar em religião, 
em Deus, em famJlia, em 

Pátria, em direito, em res· 
peito, em ordem e prosi-es· 
ao e, ct'lmulo do cinismo, em 
amar ao próXimo. 

Sei que, !l8.$ sua.a estt\pi· 
das inconsciêncta.s, estão 
êles zombar.do da grita de. 
imprensa - grita do PQVO 

- e usando o chavão: <não 

edlanta - quem pode, pode 
- esta.mos com a gaita e 
Cla garante tudo . Enga· 
nam.se! O nosso dia va.i 
chegar. T6da bagunça tem 
fim. Não se esqueçam de 
que quero. I'i Por tíltimo r1 

melhor. HoJe e1es guardam 

0 açücar. Amanhã, Deus é 

grande, $erão guardados ri.a 
cacleia pübllca., lugar corto 
para ladrão. 

Vamos C-Om paciênci:i. até 
anda fôr posslvel ter paci,. 
êncla. O casa da açtlcar é o 
primeiro CJ"iado na atual acl· 
ministr. çl.o. Estamos espe­
rando a atuação do Prdel· 
to. 
D:m<" ~racla , senhores, é 

govênio ideal. Nunca, nun. 
ca ! imunidade para l.ad~ 
e escorchadores do povo. 

regente • • agência do 
banco do estado 

por mares nunca 
navegados dantes 

POR MARES NUNCA 
DANTES N AVEGADOS 

J4.nio Se prepara nova­
mente para singrar 0:1 ma­
~s da.- polltlca. Depois de 
ter passado maus bocados 
no Cabo d s Tormentas, vai 
so aproximando do Cabo da 
:Boa Espe1'fU-.ÇS, na esperan. 
Ça. de encolltrai· águas maJs 
ca.lm . Já está tudo dell· 
nea.da: prefe!to, governador 
e nova.mente presidente. E 
enquanto aguarda o momen· 
to de Se l nçar aos mares, 
vai praticando um pouco de 
esqu1 aqullt!co. Sabe como 
são os partido . Podem-nos 
jogar fora do bote. E de. 
pois. como é que faz? Hay 
qu.e esta.r bem prepara.do, 
caramba!. .. • 

O IMPOSSIVEL 
AOONTEOE 

M . s aconteceu no duro. 
PDC, MTR e Psi> unidos· 
na prefeilura. Namoro es.. 
quislta ent re F lartvaldo, 
Atala e o Vice Watal. Só 
mesmo em Prudent~ aconte­
cem estas co~as. Nl!.o ba.s· 
taase o cochicho PSD X 
PsP. Candidatura a depu­
t a.do obriga a certas contin. 
gênçlas, não há. dtlvida. Wa. 
tal que o diga . . . 

NATUREZA. 
MORTA 

Depois de, calmamente, 
durante meia hora, ficar re-

costado ao balcão do cafê 
da Cllmare, saboreando de. 
llciosos pastéis, quit\1tes, 
pizzas, guaranái; e culjtnar 
com um leite regiamente 
~oçs.ào, o vereador, multo 
consciente de sua qualldad& 
da guardliio dos interêsies 
popu}ares, dirigiu-~ pa.ra 
a tribuna e vociferou. alto e 
bom so.m, c:ue era necessá· 
rio ac. bar com a sanha do.'3 
açambareadores de açGcar. 

Defesa em causa. próprte.? 
Ou o café que . estava ama.r-
g-0 

AH! AS El'ER~A 

FJ,OJU~S ... 

S mpe.1o Sai feUtt <la PT-e­
teltura. E vai em vUegtatu· 
ra. por êstes cantões bra.sl· 
lelros E onde havert& de 

lr o poét.íco administrador ? 
A TeresópoUs, & cidade das 
arqu.ldeas. Lembrança do 
versículo btDlico, talvez, que 
sempre norteou sua. vida: 
cSêde co~o as flõres, que 
não se vestem, não bebem 
e não comem . . . "> 

QRA.ODOS,· NA.O! 

Só os ~uen1n0g 11e.rvido· 
res, que estes não tncoma-

. Mas, e os graUdos, 
os que lidam com as g-.randes 
coisas da. administração ? 
lilstes ficam, que Florivaldo 
quer ap1lpá-los bem, para 
Vêr onde e a custa de quem 
egardaram tanto assim. 

Trabalhando em perreito a. 
cõrdo, o executivo e o legls-­
lativo pleitearão do Estado a 
criação de uma agencia do 

Banco do Estado de São 
Paulo em Rei81lt.e FetJó. Nes. 

cursos do 
sesc / 
Encontram~ a~rtas IUl iR6 

crlções para os Cur90S d! 

Cursos de Corte e Costura e 
centro IntantU. Par.;i. o.'l 
.c1onamento, s6 serão a.ceitas 
a:s matrioulas d.e comercia· 
rJ03 e seus dependentcG 
~f:l,ior~ lnform~ no Cen 
U~la da!i 12,30 à.a 21,80 à 
tro Social «José Ribeiro Vi­

rua DjJ lma Dutra, 218 

CONTRO 

Estio reunidos na cidade 
de Santos nos dias 21 a 2" 
dCt oorrente, os ~es e 
secretario.s dos Centros Bo­
cla1s do Comercio de PresL. 
dente Prudente, Santos, Ceui.­
ptnas e su.zano. Na ocast.ão 
esta.1ão diac\ltmdCI o secutnte 
temário: 

a) - O SESC: estrutwa tt 

objetivos; 

b.) - A ação comunitária d.os 
Centros Soc1al.s; 

e> - Atuação dos represen. 
tes de funciooános de 
firmas comerciais e o 
Plano Geral de Ação; 
Piano Oerai de Ação do 
BESC; 

d) - O voluntária.do no 
SESC e 

e) - Comerciarios, depen­

tes e afins. 

desconhecidos assaltam 
moças indefesas na· calada 

da noite 
Após a segunda s&Ssão do 

Ctne Presidente, as três ir· 
mãe se dirigiam para aua 
resldeneia à n1:i. Callfotnia., 
60, na Vila. São Jorge. Iam 
despreocupadas ainda pen.. 

sando na história do filme 
.sTomboiu com Ma.riso! on. 
de a menln!I. terina. de olhos 

azuis, c0nsegutu regenerar 

trb maldosos corações de 

elementos contra a socieda­

de, contra o mundo. Eram 

la.ci!Ws. 
Ã cert1 altura do Pef'CUl', 

110 as irmãs Odlla. Marta, El· 
m e Lourdes de Oliveira, vt·· 
ram cl).ir -aõbre Si, três mãus 
elementos que à fôrça, as 
assaltaram., levando do pUl· 
so de Odlla um relógio. Ao 
serem ú1o repentinamente 
assal~, por momento 
perderam a tala, mas tl1u 
logo puderam gritaram. Po 
soco?TO, que ndo então os 
laàrões as dei.Xa.ram e fugi· 

ram. 
Narrando a PoUcia. o fato as 
môças aftrmara.m que um 
dos t~ .s.s.saltantes é de 
cõr sendo os outro.'! dois 
bem morenos. As autorida­
des que quase nunc-a se 
veem 1ti-QU1 em Presidente 
Prudente com um fato des-

~ natureza, já tomaram as 

provldênetas p · ra. que os 

tora da lei sejam captura­

dos. 

se sentido, o prefeito Kaiil 
Macári e o presidente da C~ 
mara Municipal, sr. Antonio 
Ledesma Filho, deverão den-

tro em breve d1r1gir-se à 

capital do Estado, afim de 

fazer chegar 20 Presidente do 

e ·tabelecimento oficial de crê 
dlto estadual, a necessidade 
da. cril'Ção e instalação de 

tal agencia. O Banco do Es­

tado de São Paulo S.A. em 
Regente Feijó, faz part.e do 
plç:mo do prún.eiro ano deo 
~pverno do sr. K.alil Mac411, 

pois a falta da agencia na. 
quela cidade acarreta uma d.• 
rie de dlfiCuldades ao seu 

comercio, lndustrta e à sua 
proprta p0pulaçio, 

oronto socorro • • 
oroblema A • cronico 

O Pronto socorro d~ 

Presidente Prudente é um 
serviço municipal que não 
caminha. e nunca andou co. 
mo deve. Nasceu êrrado e 
errado continua. 

NA.o pode a população con 
t.a.r com a eficiência de um 
serviço que funciona màl 
e em condições precartssl· 
ruas. E' inconceb!vel o so­
corro sem üm hospital ane­
xo! Nlo temos Pronto S"o.­
corro. Tem.os sômente um 
posto de coleta de doentes 
e acidentados. · 

Houve sempre quem pro· 
curasse passar o servtco pa.­
ra a Santa. Casa, porém a 
poUtlca domlna.nte, por um 
capricho r .:.W;oso, mantido 
para com essa InstltUlção, 
nunca o pertnlttu. 

As verbas voaram através 
dos anos e o p<>vo ficou des­
servido. Sendo do programa 
do atual FTefeito a ez:trega 
do servlç0 à Sa.nta Casa 

EXAMES DE 

TRANSITO 

Realizou.se 

pa.s5ada como ocorre se. 
manatrnente, o exame de 

trânsito pela. Delegacia R.e­
giona.i de Pollci.a do Presi­
dente Prudente. Ma.is uma 
vez a. b · nca. formada. pe· 
los componentes da Poli­

cia Tecnlca e presidida pe· 
lo Delegado Adido Dr. AJ­
cides Soares Jdnlor, exami· . 
nou aos candidatos. Doe 27 
tnscritos apenas 23 compa· 
reoora.m e :prestaram exame. 
tendo passado 8 d~ ~ ló 
rei>rovacioa. 

BIOICI.ETA 

ENCONTRADA 

Fot encontrada 6 entreg\i.e ao 

-- --

Plantão Policial pelo Gua.r­
da·Mirim Hello Ferreira, na 
manhã de ontem uma blci· 

clet.1. marca Gor!che, cõr 
prêta, aro 24, ntunero 11 
4-0 76. A mesrnai foi encon­
trada num matagal exlsten­
te no fim da rUa. Barão dQ 
}\lo Branco. O dono, aõ­
mente um, podera retirf...la 
no Plantão Pollc.la.1. 

A sra, Ma.ria. José Soa­
res, deznente, de 43 anos, 

trten"{!t"t&, ~Ulltllf<l v (te ~1l 

rest.dencta. tom.an<lo rumo 
ignorado. TraJaV'Cl v~ 
estampado, aa.IM1&1t i.mti. 

rela. 8114 filha c.om~ 
ao Plantão J>ollcial ~· 
apresentou o fato do seu 
des: parecimento, tendo pe. 
dtdo providências às autort. 
dades. A mesma reside à 
rua Recife n.o sae. 

\ 
Deve aport:i.r boje nossa 

cidade o Dele1edo Regional 
de Policia Dr. CUstodio Pin 
to Sampaio que Se encontra 
m. Capital do Esta.do. Lá 
participou da reunião or. 
dl.náiia mensal dos Del8ia· 
dos Re&'ionats. parece que vai ser tudo 

normalizado. Estamos aguar 
dando a s ção de FL no 
~portante setor admin!S­

trattvo. Há. urgência para. 
o assunto! .. . 

-~=:si3E·:·~~-~~~~~~~~-~~:E~~~~~ lllo~ ~ - <- *. : ,...-::--.... -§:iiL.iiã 

inovação do 
interior mulheres 
jurados 

S. JOSE' DOS CAMPOS 

- SSI - O sr. Alberto 
Gentil Gomes Pedroso, juiz 
da 2.a Vara. Civel, repetin­
do a experlencia realizada 
em Jacarei, quando lá. 
exerceu a magistratura, in- 1 

clulu no corpo de jurados 
de ta eomarca 40 mulheres, 
advogadas, professõras e 
funcionárias pdblicas. Em 

declarações ri. imprensa. dls-
se o juiz que a. presença de 
mulheres nos ju1grunent0;; 
p(lbllcos virá enriquecer o. 
Justiça e dar nõvo sentido 
às a.tiVldades femininas. 
Acrescentou que em Jaca. 
rei a expertencia foi de ex. 
celentes resu.ltados. 

BftR E MERCE4RID DO BOSQUE 
FILIAL DA CEREALISTl PRUDENTINA LTDA. 

0M EMPORIO PARA SERVIR 
AS DONAS DE CASA 

TELEFONE PARA 
Que a entrega será 

12 15 
domicilio 

Gf'..NEROS DE PJUl\l.EJ.RA NECESSIDADE. LATAJUAa 
FINAS, BEBIDAS NACJJON ü.S ~ ESTRA...~m·;m 

LATIOINIOS EM GJ!lR.A.L 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRACA 

'ti 
~ 

I! . . 
l 
• 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, ~21 P~S. PlhlO~TE- :z.J 
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Como divulgamos que em 
virtu'cie das muitas reclama. 

·ÇÕes de co;1sumidor~s. moti­
vadaS pelq estado em que se 
énCQntrà a ca~e verde vendi. 
da ao consumo publlco na.s 

feiras livres da cidade, nas 
piores condições de higiene 
e atá certo ponto apresenta.n.. 
do sinais de deterioráda, a 
Prefeitura estaria na eminen-

.' ' eia de remover do local onde 
1 se encontra. instalada a gua.r. 

nição do Corpo de Bombeiros 
e utilizar o local como entre... 
Posto de carne .da cidp.de. 

Desapareceriam assim as bar­
racas de yenda de carne ver. 
de nas. feiras livres e os co­
merciantes que se . dedicam 
àquela at!Vidade Íertam prio­
ridade na concessão de boxes 
naquele reolnto, desde q_ue 
oferecem condições de higi­
ene, dotando os- de balcões de 
pédra, câmaras frigor!ficas 
ou geladeiras e etc. Entretan­
to a medida -ainda está sendo 
objéto de estudo, afim de não 
extinguir a.qtlele comercio an. 
tes que o entreposto venha 
realmente a funcionar. 

banco financial 
expande sua rêde 
:: de agências 

--- - =- -- ~-

Inaugurações . como esta ela agência cto Banco Financial 

em Mirante do Paitmll~anema, deve1ão !!e repetir dentro 

· · em breve em Três Lagôas e Ara(llltuba, além de outra8 e'Pl 

sete cidades do paíB. 

O Banco Financial de• Ma.. 
to Grosso S.A., com st!de em 
Campa Grande, tem ~ consti­
tuído numa. verdadeira potên· 
eia dentro da organ:tza.çíio 
bancár ia. do pais, com um 
a.rande número de agências, 
espalhadas pelos mais diver­
sos pantos do ~te.do de Ma­
to Grosso e São Paulo. 

Assim é que, não parando 
suas atividades e procuran­
do ampliar cada vez mais 
!;ua rêde de agências, dentro 
de 30 dias, deverá ser inau· 
f(Urada tuna. filial em Três 
Lagoas no vizinho E!'jtad:> do 
Mato Grosso e outra em Ara. 
çatuba, esta última dentro de, 
aproximadamente 40 dias. 

A agência de Araça.tubri. per­
tencerá ao setor da Alta So­
rocabana em cuja agência es· 
tá o sr. AnLero Moreira. Fran. 
ça que já deu sobejas, de-

. monstraçóes de seu amplo co· 
nhecimentc· no setor bancá·­
i-io. 

Pretende o Banco do Mato 

Grosso S.Â., ainda dentro de 
60 dias, inaugurar mais 7 a.. 

gência.'\, Inclusive em Belo 
Horizonte e Santos, desenvol­

. vendo suas ativ!dades nessas 
impartantes praça.$, ccopera.n­
do para o desenvolvimento 
dessas comunas dentro de 
suas GTgarJzaçóes flnadcei. 
ras. 

Sr. Alfredo Za1tlutti . Dh-efor 
Presidente do Banco Finan­

cial do Mato Grosso S.A. 

tel~ f onica convoca assinantes 
A Emp1·esa Telefonica Pau. 

lista S.A.. concess:=ináris do 
servi~o telefonieo automáti­
co em nossai cidade, dirigfu 
comunicado à todos os assi­
nante que adquiriram tele­
fones, afim de que donfir­
mem os endereços onde de­

verão ser colocados os novos 
aparelhos. Tal fato se deve a 
urgencia em ser iniciado , o 

trabalho de instalaçã-o inter­
na no:; locais onde fUnciona 
rão os telefones automáti· 
cos. Toda e qualquer comu­
nicação, conforme o comuni­
cado, deverá ser encaminha­
da aos escritórios daquela. 
emprêza, à rua Rui Barbo~a, 
295 n:> horário comercial e 
no mais tardar até o dia 31 
do corrente mês. 

• 
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• • < 

... -.:. ·· 

D 

.. · .. 

.·· 

Presente de ano novo à 
altura do progresso de 
Presidente Prudente 

I 
' 

edifício Vasco Faé 
(R..· Maj. Felíclo Tara_l>ay) 

'• 

6 LOJAS .,~~ \ 

109 ESCRITÓRIOS 

RESTAURANTE 
SALÃO DE FESTAS 
em 17andares dedicados 

· aos anseios de progres­
_s(> .da capital do ~l 

CONoições EXCEPCIONAIS: 

apenas 100/o de sinal· e o 
saldo. financiado em 5 
anos! 
· prêço fixo sem reajuste 
p~zo ~I de en· 
trega: 3 anos! 

_planificação geral de vend~s : 

-:-ll\llBREJ( 
R u a· M àj o r F e l'í c i o Ta r aba y, 7 05 
telefone: 968 • Presidente Prudente 
Mat r i t : R u a ·Co·ns. Cri sp inia no, 105 
9 .º e. 10 . 0 an dares (Sede P rôpri a) 
t ele f on e : 3 5-8388 - S ã o Pél ulo 

construção . ~ J ... 
.~-~RA SANAL LTDA • 

O. . ~\l,,;· r: 
incorporaçao . ·"'''~ ~ .--

'#~~i!-~i 
) ~$·· soe. INC . DE MOTtlS LAS VEGAS L TDA . .1§.;_ 

CRECI 496 

-~ 

' ~· 

tios do d~a~e.e. para -- -montalvão. 
Informou o pl'efeito Flori­

valdo Leal à .nossa reporta. 
gem que ja f.:>ram retirados 
em São Paulo do Departa­
mento de Aguas e Energia 
Eletrica, o - fios necessários 
para a interligação ao siste. 
ma de Presidente Prudente 
ao do distrito prudentino de 
Montalvão. Esses fios serão 
utilizados na linha de alta 
tensão que liga aquele aquele 
distrito a séde municipal. Nos 
proximos dias esses fios che­
garão a Pre idente Prudente, 
sndo tão logo iniciada a colo­
cação nos postes já existe~ 
tes entre a cidade e a zona 
rural que serve aquele distri. 
to. A noticia, teve grande re-

percução em Montalvão, an. 

teriormente redu~o Spldova. 
lista e no último pleito que­
brando e. radição de vários 

.a.nos.onde o . sr. F'lorlvaldo 
Leal, atual prefeit:> conquís~ 
toa. .. , ,5ilrtpatia da popUlação 

contrôle à erosão 
. 

Vários sã.o os fatõres · de que depende ·a erosão, dentre 
êles podemos destacar : 

1 - Int.en..idade e velocidade do agente, chuva e -vent~ 

2 - Grau de dectitve. 

3 - Cumprimento da rampa ou lançante. 
4 - Densidade de cobertura. 
5 - Manêjo e natureza do solo. 
Quanto maio1· a veloc1da.de do vento, mais intensa a: 

chuva, mais c::. ída e mais comprida a rampa, mais des• 
pido o solo, ~ arenoso e mais trabalhado P<>r a~s. 
gradagens,. capinas, etc . . . maior é a ero!!io. ; 

"'' 
O IHPAB 011 AL 

~\ 
• •! • ..-nl'J'l;;i ··v,. 

' 
daquela locaHdade, uma vez 
que . em sua. pregação poUti. 
ca afirmava ser >:eu intento 

proporcionar àquela populit:­
ção, os benefielôs da. energíá 
eletrica. · 

O fator intensidade das chuvas é incontrolável, não se 
Pode diminuir a intensidade das chuvas. 

O graµ de dedive também é incontrolável, pelo menos 
econômicamente; a natureza. do solo também não Pode ser 
alterada . 

1\1:aiS, o fator comprimento de rampa POde ser controlado~ 
seccionando-se ou dividindo-se essa rampa; assim, uma. 
rampi de 100 metros de compl"lmento pode ser dividl-0& 
em 10 rampas de 10 metros, pela constmção de terraços, 
valetas, sulcos, faixas de retençã o, etc ... 

Também os fatôres densidade de cobertura e manêjo do 
solo estao sob dom!nio do homem e podem ser alterodos. 

E' .levando-se em consideração êsses princfpios básicos 
que se faz o contrõle à erosão. 

Eu.ir.o Agr.o P1111lo A . Ga.l~ti - 10.a Zoníl Con!ie)'Va.efontsta. 
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lema serl: 1e1hores ser1iços 
REPORTAGEM DE · ·Ad'1Jbert~ Lopes 

Interpelado P.ela. nossa. 
reportagem, o r. Aurusto 
Alves d~ Paula, prer;idente 
da Santa Casa de Presiden­

te P1·uctenle, informou.nos 
das ativtdades atu is e pla­
nos futt.,-o_ para o nosocõ­
mlo. o funcionamento está 
·~,endo rc-gular, com atendi· 
mentó à todos que para lá 

oe dirigem em busca de re­
c ursos médicos. No momen­
t o não há o caso de camas 
com m is de uma pessoa, 
como é costume de quando 
cm quando, pelo grande nú 
mero de pacientes que apa­
rece e o pequeno espaço a 
êle3 d6$t1nado. 

AJ\.IBULANCIA 

A ambulância, totalmente 
equipada, que foi ofertad.t 
à Santa Casa de Misericór: 
dia de · Presidente Prudente 
através do Deputado Joa­
quim Mal'iano n ::as Mene· 
:.zes, e que foi ehtregue no 
;princ1pio dêste .mo, ainda 
~ào entrou na ativa dos 
atendimentos. E ' preter.são 
da presidência deixar p u a 
contratar os elemento::. res­
P<>nsáveis pela manuter.ção 
do cq.rro, bem como põ-"io 
eni funcionamento regÚl.ir. 
com a chegada da nova Ir~ 
mã Superiora. O sr. Augus­
to Alves de Paú.la afirmou 
que, se necessário, em caso 
de urgen~ia., a ambulância 
Ilerá usadJ, embora não 
tenha ainda ela motorista. 

.1!1sse veiculo será usado 
mais aqui em Pr esidente 
Prudente incluindo tôda a 
extensão do MUniclpio. Sua 

, extensão aos municipios cir­
.cunvlzinhos será desneces­

~ sária., po~ quase todos êles 
<~ cham-se prondos de veícu­
nos equ.ipados para atendi. 
mento de doentes. Nesse 
quadro integra-se Porto 
~tittácio tem doi!> ve~culos. 

Augusto Alves lle Paula 
Presidente d:4 Santa Casa 

funcio r. al. As reformas atin 
gem também outras 1n11tala· 
ções daquele nosocõmio e 
aind1 ampliarão os serviços 
ambulatório· dando maior 

número, de consultorios, la­
boratórios, banco de angue 
e otorrinalari.Jlgologla. 

A fachada será totalmen­
te reformada, dando à San­
tl Casa um a pecto moder­
nizado. No clichê da facha· 
da pedemas notal' o quanto 
ant::,;uado é sua frente . Ela 
!!et á modificada, terá aba1· · 
xo d . atual escada.ria um 
abrigo, no lugar das escadas 

hav ~ rá uma rampa, que da­
rá fácil acesso -ao andar su­
periof'. -As atuais j .' nelas se­
rão trocadas Por vitrõs cor­
r ediços que darão possíbili­
dades de miÜs entrada de ar. 
E ss1 - ref.orn1.a estã à cargo· 
do engenheiro Labib Tuma; 
que se csfo~ça em dar 
àquele r:ossocõmio nã.o só 
um nôvo aspecto mas tam­
bém novas condições de tra­
balhos. Pelo ritmo com que 
se desenvolve os trabalhos 
cré-se que o término da 
s.tual reform!l. possa dar.se 
em ma.io próximo. 

PLANOS 

FUTUROS 

REFORMAS 

Encontram-se en1 
çado estado as obrti.s 
forma ""1. f chada e 

A atual diretoria da. San­
ta Casa de Misericórdia pen 

iavan.: · ' sa 'ievar avJnte: ~.Índa · êste 

de re- anó, um plano de novas 
parte cchstrúçõc,s . O plano resu-

me·se na exeou91lo de ma.is 
um pavimento com capaci­
dade de 26 apartamentos, 12 
qt:uto.> comun.~. e ma.1.; 34 

leitos para doentes que gra­
tuitamente terão ass1stên. 
cla nesse 1 ->vo local. Cons­
tará. a.inda, êsse p1Vi1llento 
'ª ser con:üru1do, de centro 
cirúrgico que deverá se com­
por de 4 salas, dando assim 
pcssiblllda<l<:,a de se. realizar 
naquel~ ·nosocômio 7 inter­
venções cirugicas simultâ­
neamente. T mbérn preten­
de-se construir uma nova 
cláusula para 2 s acomoda.. 
ções das religiosas. 

CAPELA. SERA.' 

SALÁO NOBRE 

A atual Cape! 1 da Santa 
Casà será transformada após 
a· cõncluSão da. nova, que já. 

está quase pronta e. deverá 
ser inaugurada juntamente 
com o término das obt'la s de 
reforma em Salão Nobre. A 
nova Capela foi doada pela 
progenitora do atual p1efei­
to, sra. Delfini Santos Fi­
gueiredo. Â nova Igrejinha. 
da Sar:ta Ca38. será bein 
maior que . a ií.tual. 

CONGRESSO 

O ·Presidente da s.a.nta 
casa e o Tesôureiro ·Luiz 
:Peretti , estiveram em 'fins 

do ano passado em santos, 
onde participaram do II 
Congresso das Santas Ca­
'S3 de Misercol'di.a_ do Bra­
sil. que foi realizado na 
Santa Casa daquela comu­

na paulista. 
Na oportunidade foi fun­

dada a Federação Brasilei­
ra das Misericordias, para 
a qua1 foi eleito presidente 
o Deputado Federal José 
Maria Aikmin. Terá. a FBM 
a Incumbência de, junto a.os 
poderes constituidos, conse­
guir melhores verbas, dar 
tôda defesa à-s Instttutições 
Filantrópicas para. que se.. 

jam melhor compreendidas 
e assistidas mais assidua­
mente pelos órgãos _públicos. 

Vista interna da Capela qUe será deniro em bre''e Salão Nobre 

. DECLARAÇÃO 
t>edro Ca.brera, declara pa. 

ra fins de obtenção de 2.a 
(segunda.) Via, que perdeu o 

·certificado de Propriedade de 

veículo a motor n.o 648.460 
expedido em 25 de março ~ 

eia. de Alvares Macha.do, per­

tencente ao automóvel mar-

•j'.l "VOLmS\~GEN", motor 

de 4 (quatro) cili.tldros n.o 

l!l-JS0.580, fa.bricadu no ano de 

1963, côr azul golfo, adquiri-

1963, pela. Delegacia· de Poli, do sem reserva de domicifio 

da finna Irmãos Vara S.A. 

Comércio e Impartação, 

Pràsdente Prudente., 15 de 

janeiro de 1964. 

Por Pedro Cabreta. 

as.> 

Genesio Fa.varett.o Bolog.nesi 

í!S-1029 

. 

· Naquell ocasião pa~ct. 

param esse,g dO''.s prudent1-
nos do debates, entre os 
quais se destacam a luta pe­
la a.provação de Jeis e pro­
jetos já existentes no Con. 
gresso, que trarão 1'f&Jldelt 
b9lleflcios par 1 .as lnscit'1i­
çõea Filantrópicas, como se­
jd. a Loteria Federal da!! 

Mlsericorôias e o restabele· - -.....,...,._...,.. .... ,-._ ... _ _... ..................... ._.. ........... "'"" j 

cimsnto da Loteria Esta­
dual cujos fundos seril3.m 
totalmente destinados às 
Institul~es citadas. 

ATENDIMENTO AO 

FUNCIONALisMO 

A Sant~ Casa de Miseri­
egrdia de Pres. Prudente 
firmou convenio com o Ins­
tituto de Previdência do Es­
tado, para atender -ao ~un­

c 'cn:'.lismo público do Esta­
do, : os quais dará tôda as­
sistencla médica. Os servido­
res públicos terão descontos 
de 50 % , que serão pagos pe­
lo Instituto. (DAMSP) . 

l!:sse contrato, com vigên. 
cLa de 1.o de dezembro de 
63, terá um prazo experi­
mentai de quatro meses, 
com cláusula. prorrogável. 
Nos próximos dla.ci todos os 
médicos da Santa Casa es­
tarão se reunindo para es­
tuda.r como dar a melllor 
a<;.slstencia ao funcionalismo. 
Após a reunião será expedido 
comunicado aos órgãos esta 

,Enferm'-l"M:t masculina. Sã.o José - Q ur.o;·e sempre Jotada 

duais da região dando ctenctà 
o.a resolução da Santa Ca.0 a e 
Instituto. 

a foto o Pulmão de Aço que raras vêzes foi u ... ado d~ de suá instulaQão, ern vlttude 

dos oasos apre9entados quase nunca r:e"eE>'<ilt.irem de seu uso. 

O IMPARCJAL 
" \ ..... 3'"'l-\\'..: _ ..... -..... ....... ........... ....... 

\
-...:::r 
-~- . 

sociedade! 
c inema ! 

v arieaade ! 
tuao sôbre 

a mulher! 
---------~,~~---------

peça ao jornaleirot junto com O IMPARCI IL. 
· J O R.N 1 L DO -· D O M[I N G O 

O i llP AROIAL Presidente Prmlnete, sábctdo, 18 ~ janeiro de 1.984 $.a PAGINA 



P:11fJ.fa.. - IV ANICE BESSA 
DE OLlVElRA, 

Ce1 to peru;amento as1>im 

se expressa: «Só vive quem 
num grande amor é um 
grande ideal, pois quem não 
os tem não vive, simple~. 

mente vegeta.» 
Re:llnente, anula a rarGâo 

de ser aquêle que, apenas· 
mente vlve em função de 
interêsses subalternos e nAo 
dos suprenos e sublimes 

valores qu~ a vida nos ofe· 
rece. 

Há, lnconteatàvelmente, 
nos dias hodiernos wna, cor. 
rida. desenfre:ida para con­
seguir-se de qualquer modo 
'e por quaisquer meios a 
aquisição de fortunas. Nos 
dias agitados e turbulentus 
do terceiro quartel do sé­
culo XX, vive-BQ no afã - de 
amealhar o ~ metal~, que 
segundo o a:Poatolo São Pau. 
lo é a rJiz de todos os ma. 
tes, trtmflforma.ndo-se o ho­
mem um escravo do dtnhe!­
ro. ir.vertendo a ordem dos 

valores, pois o dir~ro é 
qua deveria ser o subordina­
do homem. Assim sendo, 
deduz-se, sem receio de êr· 
roro que falham os homens 
<J.pso facto» as instituições. 

Na fa<Je da turbulânc.ia 
~ conturb ção social, urge 
sem mais delongas atender 
cóm os recur11os técnicos 
adequados a solução prática 
e. inteligente dos mais gra.· 
ves problemas qUe afetam 
de perto a aocleda.de. 

em lojas 

Qual e-erá. o pl'incip:l 
agente ou órgão PQ<ieroso e 
eficiente responsável pele. 
formação bi<rsóci.o-psiquico 
da i>ersonalida.<le bwnana? 
!n<1ubitàv~ent0 é a ~· 

i:Ola e, particularmente, o 
prlnciP.al artU'ice, o profea­
l!Ol'. ltle é 11uem vai i.raba­
.lhar com o matofial maia 
procio.ea qu0 exi11te: o ser 
humano em forro .. ~. ll:Ie 
vai, modelar, burilar e lapi­
dar ou educando. o profes­
sor, no sentido exato do vo­
eái>Ulo, só poderá cul'l'\prir 
a sublime taref.i integral­
mente se fõr imbruidÇ> de 
imbuido de nobre idealismo, 
a11sim êle «construirá cate. 
drais», detxará. um suco lu.. 
mlnoso e belo, construirá 
para o bem da Pátrio., ezt:­
rá em pa~ com a. consciên­
cia. e com DeUs e além do 
me.is: perpetuar-se-a. per-e. 

nemente na memória. dos 
educandos. 

A propósito faço minhas 

as palavras de um grande 
educador p . ulfsta: «Pers&­
vere, que encontrará no ma­
gistério· as emoções que a 
nossa sensibilidade estética 
busca itequi-Osa pela vida: 
amor, criação, carinho, opor 
tunid-de de 110Uda.rtedade e 

cooeraçli.o na vida. do ho• 
mem. Os desenoánto5 e êcr 
aenganos, as lngra.tldões e 
as inJustiçe.3 sao inerer.tt:s 
à árdua tarefa, mas o pra.­
zer do trab-lho fec1.1ndo, <itil 
e l(_adentcn· nos coffi~msa 

rétriamente e curam a& fen­
das de. &lmA. No magtstérlo 
o homem recUna.-se sõ'bre st 
méSmo e conhece-se, subli· 
miw>e e torna-se verdadeira. 
mente hum~no.» 

Nesta peleja insana a 
CADES (Campanha de 
Aperfeiçoamento de Difu­
são do Ensino Secundárjo) 
ooupa posição vanguardelra, 
procurando formar e apri­
mor r, orientar e treinar, 
aperfeiçoar e atualtzat', a~ 

través de cursos intensivos, 
•!Orno o que se processa nes-. 
ta bela, hospitaleira e. pro­
gressista Presidente Pru­

dente, o cabedal de conheci. 
mento dos mestres de grJu 
médio. 

Aos cor.:ponentes da 

equipe da CADES, millto 
bem orientados pelo Prof. 
Jurandyr passini com a efi­
ciente coordenação do Ins­
petor Seccional Prof. Dr. 
Geraldo Majela Leite, dos 
tuneloná.rlos, a direção do 
Imtituto de Educação «Fe1·. 

niudo CQ~, Uo Co1'l1o 
Cristo Rei, merecem econo· 
mioa, pois. esti.O oonh1buin· 
do para. a solução de um dos 
mais s6rio.s e graves pro· 
blemas que afligem a -so· 
ciedade atual. 

Dar-nos-emos por satis· 
feitos se a tingirmos o ob· 
jetivo a que nos propusemos 
qual seji o de situar, en· 
volver e estimular o ideal 
que move os senhores mes­
tres alunos, que vêm de 
diferentes rincões a.fim de 
se a auta.llzarem. eru1.que­
ccrem de novas técnica.a, 
cienttflcarem-se .• dos objeti• 
\?OS da Escola: SecundAria 
Moderna, objetivos d1 dis­
ciplina. a. que se propuseram 
os senhores alunos..mestres, 
afim de que os mesmos pos. 
sam dirigir, orientar, con· 
dÚZir, os nossns tão queridos 
educandos, contribu!:ndo 
dést' arte· para a elevação do 
n.fVel cultural, moral e cí· 
vivo de nossl. gente. 

Só assim, através de edu. 
cadores idealistas e aprimo­
ra.dos. revestid0s das mais 
modernas e atualizadas .téc­
nicas didá.tic ' s é que ser&­
mes uma grande nação no 
concêrto dos países do Uni­
verso. 

Oxalá, haja Yeal e veraz. 
mente um senso de profun· 
'do, nobres e são idealismo 
norteando e dirigindo os 
nossos educadores, par-a fe­
licidade d1 espécie htuna· 
na, bem esle.r da. famU!a & 

grandeza d:;t Pátria. 

prefeitura mun~cipal de p. ·prudente 
EDITAL D~ 

CONCORR~NCIA 

PVBLICA N .o 6 

FLORIV ALOO LEAL, Pre­

feito Municipal de Presidente 
Prudente, Estado de São Pa.u­
FAZ SABER a quantos possa. 
lc·, usando de suas atribuiçõês 

interessar qUe a.cba aberta na 
Prefeitura Municipal de Pt'e­

si dente Prudente, uma. Con. 
:corrência Pública. para çom. 
pra. de l <uma) CARROCE· . 

RIA COLETORA E CAMPACTA 

DORA DE LIXO. 

1-0 - A presente concor. 
riincia terá o prezo d& 15 
cquinse) dia , a contar da 
presente d.ata, devendo os 
concorrentes apr8$entar suu. 
propostas na. Dtvislo de Ad,. 
mwstraçio da Ptefei~ura Mu.. 
nictpal, á.té ::n do cofflnt& 
mfs.. 

c'hadó e laerad-0, com indic!i­
ção da razão social do con­

corrente, enderêço, etc. 

3.o - A abertura das i;ro. 
postas dar-se.á às 15 horas. 
do d1a seguinte ao encerra­
mento da presente concorrên.. 
eia, no Gabinte do Prefeito 

Mun.1c1pal, sob a sua presi- · 
• 1 

dência e com a presença dos 
membros, concorrentes, e fun 

cionártos, para êsse flm ele. 
sigil&dos. 

4.o - As propostas serão 
julgadas, dentro d.o prazo de 
cinco CS) dias, ap6~ a sua a. 
bertura, por uma comissão 
de três C3) membros, desJg­
nada peio Prefeito Municipal, 

·s.o - Quaisquer esclarecl­
tnerHõ de Obras e Vlação, de.s 
12 às 17 ho.ras, 'fde todos os 

dla 0 \lteis, até a v~spera, do 
~rroel'ramento. 

a) prêço e condição tlit 
vend~1 

b) - marca e caracteres com 
pletos; e 

e) - prazo de ent~a. ·-
7.o - ·A PREFEITURA MU­

NICIPAL reserva.se o dtrelto 
de Jtügar, livremente a presen 

te conccrrência, podendo re­

CUS!lr à tôdas as propÓsta.s, 
se nenhuma delas. convier 
aos !nterêsses da Pref&itura 
Mup.icipal. 

PresJ.dente Prudente, 17 de 
janeiro de 1964. 

Florivaldo Le:i.1 
Pretetto Munioip'.ll 

Registrado e publlcad-o na 

Divisio de A~ração da 
Pre:fettu.ra Municipal, a.os 17 

C dezessete) d.ia cb mês de 

janlro de 1964. Gasmat 2-o - As ptopai~ de-Ye­
_,...,.. rio estar, devidamente, dati- ti.o - Nas P'I'Ol>Ostas apren. 

sents.cias, pelo$ conod,rrentes. 
deverão contar e. segUinte; 

L~ ~I:.~ . Sa.ndoval 
Diretor da Divisão ele 

Adminlstração 

FOG6ES . DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMICA OU · EM ESTOFADO ... 
• 

GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, VENTILADORES, 
~ - ~ '?-LIQUIDIFiCADORES 
~tGA R~~\Q 

e lembre-se G A S M A R quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte,. NICOLAU MAFFEI, 141 • FONES 155 

1 ~:ZZ:Z-. 1 1 

notas regionais 
dos correspondentes 

--·-------·- ~ - - --

ligação enlre: 
calabú e 
montalvão 

CA.tABO, 17 (Imparcial) 
- O Prefeito FranclsCó Ba­
tleta Pedreira. e vártos ve· 
readores do municlpio de 
e 1nbú., deverão manter 
contactos na capital paulis-

ta. no sentido de vbter fios 

para a ligação daquele mu­
nicjpio à Montalvão, inter-

ligando assim Caiabú ao sis­

tema da Cia. Elétrica Caiuá. 

Disse.nos o preeito Francisco 

Batlst.a. Pereira, que os 12 

quilo~tros que separam 

Caiabú de Montalvão, sõ-

ginásio são paulo 
ftmdado en · 1930 

o ~[AI" C'Ol\lPl..Ero ~DUCAl\'DARIO DA 

ALTA sot~OCABAN.-\. 

CURSOS . PRThIARlO ESTADUAL GRATUITO 

GINASIAL DIT:JRNO E NOTURNO 
NORMAL E T:E:CNICO DE CONTABILIDADE 

ADMISSÃO DIURNO E NOTURNO 
(lo:RPO DOCENTE SELEOlONADo E JDõNEO 

AMPLA E ATUALIZA.DA BIBLIOTECA 
Completo laboratório de Ciências N:atur.ais 
lVI.AGNIFICAS PRtAÇAS DE ESPORTES 

Rtta Dr, Gurge.l, 860 ~ teled'one 1286 
Caixa Postal, 285 - Pl'&Sidente Prudente 

mente poderão ser feitos 
com fios a serem doados 
pelo Estado, dado o vulto 
que compreende e d:i im. 

<possibilidade em responder 
por tal quantia o munici­
pio caiabuense. O fato, de· 
verá levar CJ prefeito e vá. 

i·ios legisladores caiabuen­
ses à capital, afim de avts­
tarem-se com autoridades 
ligadas à D.A.E.E. 

DECLARAÇÃO .. 
Declaro para os devidos 

fins e efeito dedireito e a 
quem pos0;a interessar que 

perdi o CERT1IFICADO DE 
PROPRIEDADE de numero 
633.407, expedido pela 14.a 

Circunscrição de Trânsito 
de Presidente Prudente, em 
1..o de Fevereiro de 1.962, 
do veículo de ma-reli. Simca 
do Brasil, motor de oito ci­
lindros, n.o .SOS, ano de 

fabricação 1.961, côr Ver­

melho e Cinza Claro, adqui­
rido SEM reserva de domínio 
de Helio Ta.vares Costa. 

mais de um milhão 
as reformas do 

olube 

SANTO ANASTACIO 16 -

COs~ante informam.os em 
nossas edições anteriores, a 
nova diretoria do Nosso Clu­
be, tendo_ a. frente o seu pre­
sidente, Sr. Angelo Bonilha, 
vem lutando com todo o de­
nõdo, nas reformas do pré­
dio do clube. Ontem em p1 -
lestra que mantivemos com 
o presidente e com o te-sou­
reiro, Sr. Franciseo Rodri· 
gues de Araújo, o meSmos 
nos ·informaram de que, a 
aludida reforma, custará aos 
cofres, da. entidade, soma su. 
perior a UM MILHAO DE 
CRUZEIROS. 

Presidente PrU~nte, 16 de 
janeiro de 1964. 

as.)" Ang-elo Muradas 

25·1034 

lela e assine 
O l'MP ARCIAL 

1 

O lMPABO'IAL 

lojrataiâas, com .flrm!>s re­
conhecidas. em ~vólu.cro fe.. 

/ 

a A • 

c1enctas e maio: -
aplicações médicas 

s. PAULO - sst 
lntre• 19 e U de maio vin-

DECl.DAÇAO 
Eu, Josias; Pereira Andrade, 

declaro que perdi um" certi­
ficado de propriedade n.o 
7f>0901 de um caminhio côr 
verde garra.ta., lotação 6.000 
kilas para transportes de car­
i;as. Marca De-Soto, motor 
T~J.5().6.110 4e seis silindros 

cujo ano de fabricação é 1948. 
Adquirido sem reserva de ao. 
minio de Antonio Gomes da 
Silva. 

Fbi expedido pela delegacia 
de Policia de Mirante do P&., 

ranapanerna. em 20 de Março 

de 1963, cujo guia é d8 n.o 
150 - série 2.o de 19-~. " ~ 
as.) Josfas .Pereira Andrade 

25-1036 

DICLARAÇAO 
Declar-o para fins ele direi. 

to, que foi extraviado o cer. 
t.ificado de propriedade de vei 
culo a motor, do veiculo de 
minha propriedade, marca 
Wlllys Overland, motor . .. .. 
B .157 .157, fabricação 1963, côr 
verde sumatra, cujo certifica. 
do e de n .o 896385 expedido 
pela Delegacia de Pol1cie. de 
Pie. Bernardes, em 21.,6J1963. 

Fica J>Ortanto sem nenhum 
~eito, visto estar provideD... 
ei&d.o a expedição da 2.a via 
do mesmo.. 

Pres. Bernardes. 1'7 de ja. 
neiro de 100.. 

u.) Shuitl Ittasuda 
25.103'1 

doW'O, a .'\.!cantara Macha· 
do Empreendimentos, pro­
moverá., no Parque lbira· 
puera nesta capl~ l. o l 
Satão de Ciências e Aplica­
ções Médicas. Dirigida a 
ptlbUco especializa.do, esta 
feira compacta. será a.penas 
visitada por conVidados da 
empr@.sa organlzador.l e dos 
puticl_pantes. 

Calcula-se que cerca de 
ISO das maiores iU:_dustrias 
fannacêutic ; s participa.rã.o 
do certame, qu.e também 
propiciará aos interessados 
cur..os rápidos' de ~peciall­

zação médica e dentária. 
projeção de filmes cientffi­
cos e conferencias a ca.rgoi 
de especislistas de fama, 
internacionsl. 

CALCULA-SI que 18111 16 mosca pede carreta• 
4.400.08& mlcr.blos em sua superflcie e até 

it~ooa.aoo de mlcr6blos no seu tubo lnt"tlna•. 

.AN D O R I N H i\ 

1 
PO:NTE JWDOVIARIA DE 

PBEIIDENTE PRVDl!:NTE 

ASA.O PAULO 

f mp.de Trans11ortes .INDDRINHI 
&NIBUS DIARIAMENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR : ASSIS. OtJBL'"'fBOS 
• PIBAJtt - ITAPl!n'ININGA E SOROOABA 
Borã.rto de Pal'tlda pam ~ Eallle : 

As S,13 • J.2;so - 19,30 - 21.00 e 22,30 horas 

• 
Bo~4rio de ~ para 1709. prsldfate, 

As 7,80 • 12,30 • 19,30 - 21,30 • 22,30 e 23.36 hora.s 
l'mWrA êmADE : 
l"Maapli'os : ~ 8 ele Julbo - Edf. Kosa Peretti -

·~ 90 e llilO 

Em S1o PttU)o : PU:laR1ros : l!>tt&cão Rodov!A.r.la 
GldeMil Tl ·o 72 ; l?'ont\ 35-1020 

Ellcameada,a 1 a. Dr. 1'086 F6z, 6H • Foae, 1818 
entbus Dl4rtos p&ra Batml 'is 19 horrui - Volta às 3J JM1. 
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';' ESPl"GlA.L A VISTA ~ :.: d d · -cos, d~ntro das novas ín.st&. ~: 
:~ Atençdo prud~ntmc.~. ama~ S0'-'1. e· a· e lações da Cia . . Telefônica on-i !•: a ~ de o mesmo ocupa carvo >: '.: nh,ã o nosso Corinth.ians 1 • ., ~ 1: de relêvo, um delicioso ca :~ 
·.:~ c.-bmeç3 a batalha fjn ; l ru- · e' as·s toº fe:zinho prí·par: do com todo~~ 
~· mo à Es~fal T-odos 0$ un '• ,: ' * ' o ciu'inh.o pela bondosa fim ~: ·• pr d ;nt'.n:·.; cteverio comp.'1- • ? ciorubia .• ocasião e:sr a guc ~ 
~ reccr em massa ao Parque ··-·· · ·· "'ç 
~.,e · revi crrande amigo de ou ~~ 
··• S.ã.6 Jorge . ,paia. incentivar • l " ... ~~ ,._ OClrema 8i Veira. trora, Oliveti. Agradesa a ~ 
-~ os craqu·rs, no sentido "'C 'ti 
~ que 

0 
nos..~o clu-'t>tl de e~ h.ospltalida.Qe do Dr. Ruben~ :~ 

~ ccmquL.:e "sul primeira gran- que oom aqueli. Pel'sonal!da ~ 
~~ d.e notável nos atendeu J•c ~' de vitória. E, você apeano con: ••e 
.~ tôd til ~4 
., que kie ~.?u apelo atendido reiro, José ·aUQaglla, progra· Maria Martba da SilVa le• ª a gen eza. ~ 
:+: quando t:la. \\ll!ma partida da. tna A Voz da Faculdade, e c44ll casada, com a aliança ~ 
~ ~ 
~ Prvdentlna., ta..'llb6m compà.- P!lulo TreVisanl. Na Jtl\dto brllbando d3 longe. M::u1ha •' 
" ""' -•-t Sé p · CA.SIS 1 ~.• r~<;a p:ir incentiVJr seu ir. "'vrne.'-'Q ,: rgio aula, realtzoU seu sonho d.e a.Jllô>', ~ 

t~ nião corinthl.áno. Já. im~ José Carrar.3. <a rrJ.or rei/e· d1a 29 de dezeinbro na clda· ~ 
~~ , 'ft'"'n do ~..,,~>. Célia Lace-'n, O ll!ll' e R.e!ttaUl'i'..nte e. ~~.~ " g,nou que glória para a ~i- ..,......., , • .,... ,..... de d.) Salito An~stikl-o. , 
~·f sis, talnbém Pi'm grau.d~ ., • 
• ~ :t:>d~ ee os dois clube13 fica~ José Aldéido, Luiz FTa.nco, .~ ,•, 2 - H~es i!~arh cin > úi.nr.ts par.i, l!KH, jack:-slv. ~ 
~·~ 1'. m na ESPECIAL? Como Helio Ath.ia. ( JoSé Alves pl .,, .. b f4 
~ ena, ., w3 julho vindo "" ~eu proprittilno, Sr. O'n ~ 
J•4 ' e.l '.ão -Os futuros Derbys ? da Silva. Repetimos, qus<n· ~· • ~ Mato G1-oss.:i o, ;.d~ e.;tavã fre Guilm estê\'e cm Sã ~ 
~ t<os serio b.i-camp&ilo ? ,A- ~ 
~ esE".reenll-0 as funções de \éc· Paulu, conh-n.1' !do nov.: ~ 
~ ~udem. t de. • d ~ ·~ Ar V E lU .. ·' D co som na i:m1:;,..J'>;1 o ea.rt9.zes pa"ª a ~eguu.la f :;; ., 
~ gT:.nde ra<lialista Jorge Sa- · se do Oásis, 2go-ra c-Om no\'c ~ 
~ J~ que ião bem, en- f •lntura e como semPre de<'• ~ 
~ - ~ 
~ J.A..'1ENT"',..IOS tende de r-.idio. ll.umes nos ra!lo com capricho, cont: ~ 
~ ~ - ~~.s bancos ~· .~ 
.• i 2 _ Os de-z mais à· ...ll wna gra~ notícia, na· r.\. sendo uma d::1s gran-
'+4 .... us.Pkio~ :t mesmo, veio para. dfs atr~es noturrul!i da <'L ~; 
•.• ~ - Os Me:hore:s do Ap.o . > • •+• Que <1.incla con~inuem pe- ficar, não 1;1.g~ntou viver di>de. •!• 
'•' oi - O Pão GostC\Só. >+• '•' 1.- cidade, lllenot·e..; iui. .. 1·,.,- to.i:g· ~ t!esta cfd de.. •.,• 
~ ~ ... OS l\l.ELHORES i,n,1.nv..; que avaµçani sôbie t S - Hugo L.'J.Curte Vlta- •.• ... no..oot >•• •J g.;11te J>ed.indo dinheiro, num li como semi>re «.gGntlemau» '•' 
~ ~ '•' Carfa.:.Unos leil-Or.es já te- cte...--.e::.pero supremo. liá uias e -amigo. d ··~e ser cada di.a •.• 
~ ~ ~· mos a llsL pronta dos. MEP quando aqui est.eve tllla. or- qll-1: passa., fã d<.."Sta coluna, •.• 
~.: r uoREs D"-~ l~". apena~ '··LÚd"'ª da .. - .. jM•ad~ paufü;- Um tto~ solte:rõ~ · ; mais ~.·! ,..... ..,. "'~ - - ~ ~ Já dbs2 mn,: vez., t.cd.:rs os " 
~! aguardamos ce-'"os "-•-1hes uma, acon1p.1~ d.e se1.1 i d1 . . co!J:ça.do3 d P. 19133, Alex.an- ~•! :•' "" '-'~· elo: os 1·1gidos à esta. co- '•' :•! Pl>la 51ublica:r i rrande lista,, elegante filhimlo aconteceu o lun·2, não ~ envatdecem e dr~ rcaisrg~. sof: eu um tor- !~ 
1 1aurea.:-.do aque-lE:~ que nes. seguinte fato - o ga1·ot1.n110- sim tomo como 1noo11{ivo, e§· c::·colo dando o que fazer, :•: S ta cidade, se notabilizal-.un quexta tomar sorvete, e no c-t· \'eDlfo pr..re.. u.r..• I...it~ 1 oro. roubando o ' convtvio de sua ~ 
t! n~ tol'mentosa ~o que m~!iml.o iru>tant& surgiram pr~ensh·o P"rdoan-dJ algu- agr dável passõa, nas noi- :!! 
~ pa.~sou. Entretanro, paTl\ re. d!ver~os dêSl>es infelizes su- ma~ v.êze- M no&sa.s falhas. tes .pTUdenti11as. Desejamos :!: 
:.: corda.r:, vamos .,- publ·lcar ., os plicando que p2gAslíe tam- Conve.na. com conversa, 'ªº JOVem rotariano breve ~ 
~ MELHO~s D:E: 1962, qua.n- bém para iles e o garotinho D H de ....... restabelecimeuto. ~· ~ r. ugo u ums. «.,1·011- "· ~.• 

~ do tizerno$ apenas com o ~u à sua. mãe, então, a guinha,. nêsses casamentos ~ ~· o. ~ ~I~~ intuJt6 de ince.U11ivo. Q.uan· vtsitante c<mlr~xou sei.s sor- que &e des~tie.t-.1 na Igreja. ~: ·· () QUE SERA ~ 
tos .dos nOJneiJ a&aJx.o, f()l'.;m vetes. ora, iHo dei>õe con. e depois recebem quinheQ· ,., o ~ ~ 06 mefüol"N1 enl 63, ni.ere- tr-a a cidade; ~a.céus, tos convidados, disse em tom o que estad'a. PtePUando :~ 

~: cendo o título de J\1-... ~ m- hoteis lUXUOSOS, soberbos pa.- n~--do, isso tem que lll(lJl,- D º~"- e ln d SilV ~· ~ ~- r. .."<'...., Y~ .. ~ a a. :4' 
~ p~? Els a Ustti. ele 1$62. l . cete.s e dJ.ante de nós êS'- lm'. Ness.a ins1wúe surgi- ex-diretor da. · Riidlo P:res, ~~ 
~ Mllri1o Graccho - Michel se tr1s~ panorama. Urge que ff.Jll três ~nbores, que esta· Prudente, que há, muitos .dias~ 
~ Buchalla - Jos~ Braz Vir- os ca.$.is competent~ to- vam em visita à cidade, dois e.e encontra o.esta cidade, em ~ 
~: giH - Ubaldo Gqmee Cor- mem as medidas ad(...quadas «oaix.alí altuiS», de SAo Pau· tnmde atMd.a.d.e'l V.amos§ 
~: rêa - Felix Ribeiro M.ar- o qua.nto ant~. pois nãQ lo, a;compuhaclos Pelo s~, a.guddar os acaniee~tos. ~ 
~ condes - Paulo Albe!·~ de se concebe numa ct~ co- EDoch. que. ~u aqui e - . ~ 
~ Oliveira - José Machado de mo e$ta. a que mais cre~ boje I'Mide na cidad~ de ~ 
~ Aivi ida - Atallba Pires de no interio~ do Estado, pre·· Campinas, DEs<JANSA.NDO ~ 
~~ w •!! -·"f"';; - Ennio. Bo.telho Per· seuciar-se quad!'Oll dessa na- t-1 
S J.'ODi - A.lff'edo Freire Pi- turaa.. Diversas cidades do Conünua fa.zendo tratiii-· ~ 
~ men~ - Padre Francisco interior já solucionaram ês· A CIDADE PRECISA menta, e por isso licenciou- ~ 
~ ,. ~i:Á Guilhe Vi . bl t laa p SA0 • 0 d dên . ~~ ;~ ucau - nne &si se- p:eo ema, en re e---. o- -..... se a pre.<Ji eia do Conn· f.~ 
•.• .ti!., Lo H •=.. - Nuceto pes Aliendi ,...... -ços de C.aldas, atravez do tblans o jovem é bri)hmte ~~ o . ~ 8 Jc.•ié do Carmo - Shigenol:>u Prefeito, do Lions e do Ro• advogado Dr. Roberto Dahas ~· 
;:. Inoue - Pedro da Paz Lu- ta\oy. Que vã.o até àqllela ci. Que existe um senhor. que de carvalho, porém mesmo ~ 
~: viza:oto. -- José Fernando dade. e tre.,,"9.tll a formula. tendo amôr desmedido pela. afastado, continua. com seu z.: 
.•. Martins Bonillha -- Roberto reUglão católica não pouFi. pensamento para 0 Atvi- ~: 
~ . 1 Dahas de Carvalho - DaJ.m-0 esforços pal'a. vir d.a. Cagesp Negro, tanto que hoje. estJ- ~ 
·•• do Vale Nogueil'a. - Anto- GENTJL'EZAS onde é fu,nci.oná.rio fazer o rã firme no PS:rq\\e São~~ 
~ z:i.io R. Mái:l. - J~ <Bra:z. si!;l.gelo e. importiai.'l:te pro. Jorge, incent~vando os crar :~ S Arteiro _ Augusto Alves Enquanto agua.i·dá.vam.os a gnuna. da - Ave Maria, que ques . .Espffamos .que s.are ;~ 
~ de Paula - ~t.-ln . de ceilduçã-0; b:i.temos um pa. tanto alento traz aos no350s o ma.is breve, para voltar S 
., Souza. - Mário Máximo de 1"<1 com 0 p·reeidente do Un· corações, e.s vêzes em NVol- a.o comnndo da NAU co- ~ 
~ ' • $ ' b Aft........An,..ados ~ :;: Çarvtilho _ Antonio José ele:"" am s Clu , Sr. Eolo ta. aflitas e ~~ • RINTHIANA. :~ 
~.,. Ma*iuea Ventura, e, ·ne&s.a mas a _ c?fif~a que temos •.• 
~ Sal em - L_ir R,amos da. • • ~ oportunidade SW'giu um j1~ em Deus e a .pala.~a con. ~ 
·~ Motta - Adauto Peretti - •~ 
:~ que nos levou até a cidade e fortadora de um orador nos l' ARA O SEU •• ~ 
.~ Dom José de Aquino Perei- ·~• ., depois ficamos sabendo, tra.· .. iuda a encerrar mais um RELICABIO ~. 
\~ ra - José Antonio Be.rOOn- ..., • ~ tar-se do C ; sal João de Lu.. dia de nomas· Vidas com a 'I J•• cini (ho,•nenagem póst1,1.ma) '.J ., - ca. Nossos- agradecimentos esper.:nça de que o Amanhã 1 - A distãlicta que vai~ 
... - L dy Llna Traldi - An. --ft:~a _ carie •'-., pela gentileza. será outro dia e novas ener- da. co~ à. J•• 
~-.~ toniete Cury - Martha. Ma· in dad • que ~.~ •' gias despertem em nosso - e e a. mesma , 4 
J-.! rta. Sant'Anna Costa - Ili- • ir.:~ timo. Portanto incentivemo~ ''ªi da. Intenção à jus- '•4 

•~ va Buchalla -- Silvia Le- · '' ·~ :PAGOU A$ VELINHAS a. figura brilhante do Sr. Jo tiça. ~ 
"-"• blon - Clotilde Veiga de ~ f.. sé Nogueira que faz a «Ave i - Sem o amor que en- ~ 
~ Barros - Juracy Bravo - •.• ·~ Maria;» na RAdlo Difusora., canta, 6 espant<ma. a :•! 
•;e Dionisia Alteiro Le!ll - Ma- o clelicio30 pro,,....ama in- soli .. "G de um e---•ta. ••.• 
• • D· mais uma. vez Genldo So- ...... noa•u 
~~ ria José do Vale Nogueira fe.nti! de te.das as manhil.s olho to.. :~ '' ler, trabalhou com seu :Porém, mais espan ~. 
~ NetoT~s J:=e~era~eo~ra. na Rádio Difusora program'l clinico. Pa.rabens caro eo. ~ é a solidão de dolS e: 
~~ táQ esperado pela criançada sêres que vivem jun- t~ 
·~ Juna Ceravolo 1- ltis de lega.. :.. e também adultoS, quando a tos. ~! 
:~ Arruda. Armelin - Cartnen cidade e regi.ão se divertem S - Nenhwn homem tem •!• 
~ Garcia Leal - Ortecia :Mon- vo tade .. ~ · ri · •ft~ C'""na•vAL ••• .•. a n .... m as pe pec._ ~ .. .a. o dever de ser l'icO ou ~.• 
~.·; turi : nu - Noemia Silva. de J dei Joãozinho, Pedrinho e a grande ou sábio; mas~~ 
.. SillOs - PaulaHonda-.. Mar. p c· .... "sor Cél'~ f"n--..i- J., 'e r '"'3 ª .... ......,......., todos têm o de ser •!• 
~ garida Kunzlj - Jandira com que ésta. arranque seus c~".,.,_...._m a ftfi!iODaJ' ~ ~·• 1 ~-- honra.do. >•• 
~ Lobo de Oliveira - Ma.ria \ cab-elos com as traquinagens euica&, tamborins, pandeiros, ~ 
~ de Lourdes Barroso do Pra- t dos dois. Fieatnos pe&aro&as instrumentos p~}Jirios para ~:: 
., do. No setor jornaJistico, qu.ando souvemos que o pro- "OS futejo;.~ de l\Iômo. Gi.Q.~ HOsPITAL EM •.• 
~: Gabriel Octávio de Souza, ~ gf3Jru1. iria parar, porém, eles pedidas estilo prePaJ"a- MATO GROSSO ::: 
~· Joaqwm Zeferino Ne.scim"n.. •.• J•1 """" sossetamos quando a noUcia da3 bailes retumbantes, des· •.~ 
~ to e Marcos .Fetteir& da ' •.• J+.~ j completou dizendo, só por ftles de escolas de samba, e ~ 
~ Sitva. No rádio apontamos wn mês. Progranw. dêsse se 0 Prefeito aprovar, en- Numa roda de «gente•!~ 
~ 1 h · n ~~ na.que e ano os mel ores feitio fazem falta. à infãncUI. tio a. oousa vai tmelhol\ar bem~ f.camos sabendo que •!• '· , . ~ em cade. ~r·a. Bádio tão pouco prevllegi:ada, des_ inclusive teremos um con- está sendo construido na ci- ·~ 
~ Pi'ratininga - Rostlto For.te- .. ta eidad-e-. Ã ex:celente -Célia curso de MSl.at~ncla do esti.- - .dada de Cuia.há, um do.s ~ 
~ . la, Francisco A.ra.ujo, Wilson Lacerd.lt; prt>dutora de valor lo ela :RAdlo Record de São maiores hospitais, de· inicia- ~ 
~ Andre•sí, Genésio Ba:riz~m, e aos extraordinátios José .Paulo, t--ODCU1'80 de tanta- Uva. prívacl&, com capacida.- ~! S João Ftranco e- Hermeá .}f'a- . 1 Guerreiro e Geraldo Soller. 81as, enfim 0 ea...,!l&val pru- de para oitenta apàrtamen.. ::: t: ria. Na Pfe81dente Ptu4W~: misso~ cumJ>rimcntos e que . d6ltino dê.ste ano, promete. tas dota.dos de moderna a ~: 
•._e Arlindo de Oliveira, Sé-fgiO' o programa, volte logo, .. bêm parelhagem eintrgica - Ca· :.•: 
'.' t M- . . ,_. 
~' An onio, anule Dolo?'~ e como outro!! do gênero. sa. de Saude Santa Helena•,.•• 
~ . . 

~ Humberto Marinelli, Metna. QAFE' E..."n'RE -, pertencendo à Sociedad(' :•! 
~~ Ferreira. da Silva, 3ito e seu AMIGOS Ho~italai: . Cui:abana s.A. !!: 
i conjunto e Alberto· Castilho. DJ;8Pll::ANDO cujo presidente é o Dr An- !•: 
~ N ......... o ~- Dini õni ri da C . ~e ~•e a UOMU -T--~-· - t o Cor a . osta e vi- ;!e 
~ nha, Jos.! de Alencar, Ma.~ •Saboreamos n:i. campa· ces, os Drs. Hilton Corrêa da~: 
~ nue1 de Freitas, Joire Guer- J Yi.m~ a . pr.olesaôra nlúa do- Dr. Rubean Bu.s.sa- Costa e " Benedlt-0 Cana,var- ~ 
M ~ 
~ ~ 
n . . . . '' ~. ~ . . . ., 
~.t!<•:::•~'!0!•!0:.:•»..9cot•X.>X<O:.>XO:O'!O.~>:O:::•:OX•!O:•:.:•~!•!•!'•!•!<•!•!<.:•J ~·:•!~•~+:•X<.:.:<•!~•!6:•:•:•:•:+:.:•!•!•!•!•!•:•:J 

-- -- . ... . .... 

adillcio de 12 andares 

A farnílb P i!1:2Hi, que já. pre:.>entcou Pru 
<l ~r.!e C()m o m . gnífico PERET1'I HOTEL, 

\'ai <'onstrttir n:ni-s tim magestoso e<liff<'iO 

centraL 

A família Perctti apresta·se 
para constl'uir em Presidente 

Prndente mais um grandioso 

edificio, quo l-irá se incorpo. 

I'ar ao 11úme1·0 já dilataido de 

a.rranha-célll!l prudentiuos. Se. 

gundo apurou a repol'tagem 

G. ft. 

do IMPARCIAL o P,rédio se­
rá construido na conr:uênch 

·das ruas Barão do Rio Bran· 
co e Major Felicio Tarahay, 
antiga edifica{'ão das Lojas 
Hrasaço. Terá êle 12 andares, 
constando do pr.ojeto um an. 
t!ar no sub.solo e garagens. 

• 

Destina1·-se.á exclusivamente 
a apartamentos, tendo sido 
iniciados os trabalhos de de· 

molição há poucos dlas. O 
nome do prétlio será João Pe. 
retti, homenagem a um dos 
membros da conhecida e tJ"a.. 

d.iciollal fanúlia prudentina. 

noun or1e11 n iio 
Pr:a1.a. MAYDA AP. 

ZANIRATO 

Um nôvo processo de en­
sino está sendo estudado e 
aplicado, em Presidente· 
Prudente. 

Sob a .coord.,nação do 
ilustre Prof. Gerardo Maje­
la Leite, Inspetor Seccit'nal 
da ISES de Presidente Pru. 
<lente, instalou-se, nesta ci­
dade. mais um cu1 so da 
CA.DES para o treinamento 
básico de professõrea do 
ensino médio. 

A eqt ?pe d.e p:-ofessôres 
locais estêve em Brasília, 
em dezembro último, com 
a finalidade de inteirar-se 
dos novos métod0<s de ensi­
no, de acõi·do com a orien­
tação da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educaçào. 

O nôvo método que vem 
modificar, pot· comple.lo, os 
atuais p:·occrnos didáticos, 

foi rcceb:do pelos A1unos­
mestres com certa apreen­
são , não !'e ab Endo que 
repercussão poderia ter o 
seu cmp ~ êgo, uma v az que 

se t 1nt 1 da abolição corn­
i-:st.2 da. tradicio::al aula 
e'}(POrtiva, e ela sua sub,qti­
tuição pelo estudo di rígido. 

A c1asse agor a ~ dividida 
em equillC'.3 que debatem 
questões. resolvem proble­
m~ s. chegam a conclusõ2s, 
eabe-ndo ao Professor a. 

01·ientação e coordenação 
dos trabalhos. 

Já nesta segunda sema­
na do curJo, é fácil .consta­
tar as vant..;gens desta su­

bstituição que possibilita 
a participação ativa de to­
dos O& alunos nos trabalhos 
escolarw, tm lugar de uma 
<.. ula monótona e cansativa, 
na qual o professor faz lon­
gas expo:::ições, e o aluno 
limita.se a ouvi.la, P'acien­
temente. 

A nova orientaç:ão da 
CADES tem ainda em vista 

Ensino secundário) , do .Mi­

nistério da Educação e Cul­
tur!ll.. 

Assim, pwcm·a a CADE-S 

difundir os modernos mé­
todos de ensino, e fazer 
com que a Escola Secun­
dária. Brasileira se enqua­
dre no conceito de escola 
moderna, porém adaptada à 

t'ealidade brasilefra e pre­
parada. para atender às 

reais necessidades do ensi­
no em nosso paísi. · 

a extinção das provas, poi;o, l1r.LLA..i.A.ÇÂU 
uma vez que o aluno parti- ... 6b.i.i'eJti ;Ishli, pela presen .. 
ci-,:ou ati\''hmente de todos te declara para o devfâOli 

oo trabalhos, nada mais fins, haver perdido o Certi· 
just ificaria . ua r eprovação. ficado de Propriedade n.o 

o ideal ser i i qu.e todos 702979 Série B-1 ex:pedido 
os professô;;c,; procuras.sem pela Delegacia de Policia da 
int~ira.r-se dê!> te nôYo p 1 o- Pres. Prudente em 6 d-e t1e-
ces~o, e o apltcassem ta.'TI. zembro de 1962, pertencente 
bém em .snas aulas , para o ao v-eiculo Marca W. Over-
melhor aproveite.m edo es- land, tipo Jeep, motor n.o 

colar. B-047.179 a.."-o d.e fabr caçá.o 
.A In:,.-p~\.oria s eccion. 1 de 1.960, de seis cilindros. chas--

Pres. Prudenlc me~·ece a- sis 5224013864 côr verde 
plau:m.~ . pel,1 feliz e~colha pastel, veíc\lto êste ajquiri-
<los Prol' s~ôtt.t.i da equipe do sem reserva de domínio 
dor·eni.e, den t ro da. qua l se de JOÃO IRINEU VfEIR.A. 
dn taca a figu ra do P tof. por já estar sendo provi-
.Tut a:ndi r f .H::::ini, Ori('l:ta- denciado uma segur.da via. 
dor dos cur sos e professor do referido certificado fica-
dc Didátic 1 Geral. p er feit a· rã sem efeito a p; meira 
mente integl'ado no cspíti· via. 
to da nova orientaç~o da Presidente Prudente, 15 
CADES (Campanha de Aper de janeiro de 1.964. 
f eiçoamento e Difusão do Ass. SIUgelq Islill 

Premde•ntc Prmlnete, ~hado, 18 de janoiro <lr 1.9114 7.a PAGINA 
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~ ~ 
~ ~ ~ ~.t 

~ 

1 da rosa 
·. 

~ :~ . ~ .~. ... .. . .. ~ 

; a. ração .~ ~~· ·iôgo , . . ··· .• -· . 
~ _,. 
~ - e y ,, g 
~: () torneio final do camp~ dade e região, terão a opor· mrnte para retorn · r, cõfl1 discutivelmente, os ·coma.n- gaba-ri lo técnico inte1Ira: ao ultima vez qu~ · «Jaja» Pi• .. :•: 
••• onato da primeira divisão, tunidade de assistir ao me- sua clas~lficação, tem possi- dados· de Cotrim passarão a qun.dr~ ponteptetano, que sará em · gramadO.i prUde!)· I• 
~ ~ ••• reuniu aquilo que de melhor lhor encontro da rodada bilidades ilimitadas -para •cr o; grandes favOTitos da ao lado do Corinthians. ê o tinós, enve.g ndo a· c:im1se- ·~ 
•!~ - al d ef ·d t t· " P t 1 d <l to ·do · · • tt1al ~+! •:.• havia na divlsã::> menor do fu- • i:1augur o r er1 o or- concretizar novamente o an- c0mr-e lÇaO. or ou ro a o, gran a favoti ta. nÚ1Í1e1·.o dez que nos deu ' ·' 
~ ~ ·~ teboI paulista, numa disput:i. n!'ÍO, pois estarão frente a seio de sua fiel torcida. A- a Ponte Preta que possui em torneio. Aqueles que ainda · tanti~ g·l.J ::-,s. Na real:da· ~· 
~ que por certo oferecerá ao frente, Corinthians x Ponle creditamos que o encontro suas fileil'as jogadorPs .de não tiveram a oport\lidade de, 0 espetáculo a ser tra- ~: 
~. público desportivo muitas preta. O Alvi-Negro d qui, de amanhã poderá marcar incgávei:; rect r3os, ];x.Jderá de ver . em açãa o famoso vai:lo. ·na t rde de amanhã •:; 
~ ~ 
••• e muitas emoções. que já pertenceu a divisão decisivamente o caminho a consegun· êxito :em stia mi~- · •-' J11ir ·da Rosl Pinto, que a- entre Co.rlnthlans ,, Ponte ~ 
~ ~ ~ 
~ Já na tarA 0 de ª- de honra do futebol paulis- ser seguido ll~ lo Corinthi-ms, ·:,ão n:l. ta»de de .atti.anhã-.. -prove!tem o encontro de do- Preta, é d' sob •+• ~ "t! recomen ave1 ·~ 
~ manhã, os desportistas da ci. La e que agora luta leonina- no caso de ;..tma vitó1fa, i ~1- Profis. ion is de re::onht>'rido mingo; pois, talvez, seja a todos- os. aspectos. ::! 
~ ~ 
~ ~ 
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ponte preta confiante na vitória prudentina: -atletas .- _de 
A equipe dvi-r...egra de 

Campinas, deixou a ·cidade 
:__ ex-cidade das n.ndôi'inhas 
- rumo a Prude!lt<>, em o. 

nibus especial. 
A p :ntida da dcleg ção 

cMfirda pelo Sr. GIACOMO 

'l'ONEGúTTI ocorreu ontem 
per volta das 15 horas. 

lo telefone. com o Sr. João 
Em paleslra mantida pe· 

Monteiro Filho, Pre-sidente 
da Associa.ção dos Cronistr..s 
Esportivos de C- mpinas, fo-

mo.:. informados de que rei­
plantel pon:epretano para a 
primeira pa;.1lda decisiva ru· 
mo :i. divisão especial. 

Gentilmente o Sr. João 
Monteiro Fill10 nos rornccen 
a oscalaçiio que enfrentará 

O IMPARCIAL 
l're,,idenib .Pmdnete> sibado, 18 \le jan.eiro de U>Si 

de mal a pior o esporte amadot 
A não ser o futebol que 

recebe incentivo da Federa-

ção Paulista de Futebol, as 
outras modalidades espor­
tivas and::..""ll ao léu. Aban-

dono completo. A CCE é 

sempre a mais f, usente em 
todos os setõres. Compare-

ceu nos últimos Jogos Aber 
tos da Sorocabana, com se-

1 c;ições abaixo da crítica e 

colocou-nos numa triste ín· 

fericrid'.:l.de frente as peque-

nas cid • d0.s de nossa 

gião. 
Nos últimos quarto 

re-

anos, 

de dia para dia, o abando­
no elo esporte amador pela· 

CCE foi se acentuando até 
a calamidade. Sumiu o bas­
quete. Sumiu a natação. Sl.!-

miu o atletísmo. Sumiu tu­
do. Sumiu porque t!nhamos 

e tlnhmaos tão bom e perfei­
to que mantinhamos a he­
gemônia do esporte amador 

na alta e médil. "Sorocaba· 

na. 
A falta de amparo oficial, 

a incompetência dos dlri-
gentes, a indolência dos di· 
retores e outros fatôres a 

serem estudados, levi' ram­
nos a atual situação. Pre-
cisamos reagir e colocar 
nosso esparte amador 
seu rlevido lugar. 

Nõvo Prefeito, nova 

o 
no 

perança . . . 
dar ... 

Vamos agun·-

na a maior confiau;a no 
o nosso esquadrão local. 

FERNANDES, JA1ME E 
SEBASTli...0; PERINHO,' A· 

CENDrNO E BE'fÓ; JAIR-
ZINHO, ALMEIDA, EIRA, 

JAlR DA ROSA FINTO E 

EMil..IO. Os reserv.as serão 
ANIBAL cPa:ra, o g•ôl), AR! 

NOGUEIRA E LUIZ V A­

LENTE (Ex-defensor do «co 
rinthlnhal1' ) 

A pac!dcla. bastante co-
mrmt~d'l e anciQ,amen.te a­
-guarda.da dever&. J.e1,1ar bom 
públiéo às depêndencJas do 

Parque São Jorge. 

FORÇA CORlNTlUANOS 
TORCEDORES E JOGADO­
RES! O CORINTH!ANS 

MERECE SunIR ! 

'. 

. - . . . .. -

taqoaritillga âgladam: 
Como se sabe, dois avan­

tes pi'Ovenientes daquela. ci· 
dade, encontram-se .em" pe­
ríodo de testt.es no · Tdcolor. 
Embora venham agrsdan­
do, ·dificllmente a. Pru~en· 

, • 

tina os contratará. pois é , ele\"8.tl{}.s pda. Pl'\l(lentlna. 
sabido que àquele alu~~· O.i profi . lonais .-:.são.:. Cri· 

pretende por ambos a _soma sãi:temo .e Quincas. O pri· 
. melro atua '-!la: meia-esquer-

da CR$ a:ooo.000.00; quan- · d 
da e 9 segtqi o. é ponteiro 

·Ha . con!:f\de>rada dJs mais direi.to. 

avio na 
o 'l(volante~, Flávtô,_ · ;-iin. 

tes de partu· rti~o. _iµjuele 

esta.do, dlrigiu-s~ a, .. dlret0-
ria da Prudentlna, pedindo 

vi~ta de 'ter êle quê il' a 

~Bahia onde-;ossui. 'negó~loo 

. {:.!u:tic<.l: re_s, c~m a Pruden-

· t"1'-.a uonc0rdando em pro-

que lhe fôsse eoncedldo um " ' lohg'al' as f-érias do ·craque. 
prazo de férias maior, . em . . vi-ajou. Ate· ... . 

0 
· t · , Fldvio lns an-

. ~· 

te em que re-di&ían10s esta. 
· noto, o «Baiano» 11.irtda '150 .: 
havla. r etottnado para apre­
sentar ao preparador Ne.o-
-tor Ãive.s. F-111.vlo a.porLrá 
Msse cidade, dentro · dei~aa : · 
vinte e quatro horas. 

• Jonas pode . voltar. ponte preta _chegou• 
Um aos motivos que pren­

deu a ida do Dr, Carlos Fer- · 
re ra Netto ·a. capital do N· 

tado, foi .a. pena imposta 
pelo T.J.D. ao· avante Jonas 
do Esporte Clube Corin- . 
thians O causidico em r p:-ê­
ço, solicit0u · à revisão do 

p ofissional o que foi ~eito 

por àquele · órgão. CasQ o 
rccur3o do Corütthians te-

. nha seu -curso norma1 no 
C.N.D., Jonas já .poderá 
estar· em- .ação . dt~te - da 
Ponte Preta, na tarde. de 

· domingo pró.'< mo. 

Aportou a cidade,nas pri· 
mE!iras· horas do dia · de 
hoje .:i. ciel-cgação -Oa Pon. 
te· Freh que na tarde de 

.. -Amanhã, preliará frente ao 
· ·-Oorinthians, no Parque São 

Jorg.e. ~· pensamento de : 

· Ji11-ir da Rosa Ptnto,.'m.l~!s­
trar. \lm 1ev~ inç!!ViduaJ, aos · 
pl.lpf,los na tarde de- ho.je, 
no gram ·do corintiano. 

iiilml!lproc~-"So qamlilue sus--pencle-u º-. - -.-, diretoria decidiu : 
º~:d:a:lodea:;::!;:ª jagadores irão para 

O Grêmio E3por.t.ivo C s-
Sé-miro ele Abreu, que 
p:·esenta nos>;a cid~de, 

re-
no 

tc:·neio dos campeões do 
certame amad.or e que no 
domingo último foi derrota­
do pelo P;llmeiras de Cór-
l'ego AZlll, pelo marcador 
de 5xl, na tarde de domingo 

vindouro Estará recebendo re. ueote-- le~11ª0' .. ~. 
a visit.i da ~ssociação _AÚé-
tica Rar.chaúense (vice·-11. 
der da. comp.,tição) em par­
tida que deverá, agradar. 
Espera-se que os !iesportla-

· tas . em geral, dêem 
apôio ao quadro Verde 
nossi· cidade. 

seu 
de 

En: ieuni~.9 efetu; da nas 
prime.iras hara:1 da. noite de 
ontem a delegação da Pon-
t 8 Preta que. na . tarei~ de 
v.ms.nhã, preliará frer,te ao 

:..· 
Co1 inthi.::.r'-3, n.o Parque · São 
_J orge. E' p~n_samento de J air 
da Rosa Pinto, i:ninistrar um 
teve individual ao$ seus pu­
.pilos na tarde de h_oje; no 
gramado corint~iano. 

"' cce está expedindo alvará ·de .- '· funcionameüto 

Os atleta& . madores sentem- de alentados. E' necessário que as competições amadoras 
- celelm .te campeões - &ejllln ressurgi das pela OCE e outros organismos esporti­

\ 'O'ii, oflei11i 1.)11 p11t'tlrnll\re • 

Da Coniis3ão Central de 
l!! :-:portes de Presidente Pru­
d~'1te, recebemos o 'seguinte 
comunicado: 

· Até o ·próximo (lja· 81 de 
marÇo poderão ser solicita· 

d'os o~ al\'arás - poderá. a 
C.0.A. fornecer os· t>SCla~-

COMPRA-SE 
EM QUANTIDADE 

Banana "j 

e Goiaba 

cimeutO's 
modêlo 

necessá.I'ioil 
do requerimento e 

docwnentos · necessiários. 
1' 

A Comt.ssão Central de 

_Esportes da 17'.a· Região, 
-. está sollcÍtando' Í>or !')OSSO 

lnter~édio, que as ligas', clu-

bes e entidades esportiv~· 

locais provide~ciem· o , mais 

Conselho- Regional. de · Des­
portos. 

· Lembra a. C.C,E., que ne:­
nhwna entidade ~ espertlva 
poderá. f1.lllcionar legaJmen­

. ·te sem' ~te:r d'e posse . do 
~e,vido a.lvarA: Assim .as li­

. g~. olltb'es ·e enr!dades es~ 

· portivas lo.::ais devem . . so\í·­

citar seus · alvarás através 
.. a C.C.E. ·que tem sua. séde 

breve possivel os documen-
à rua Siqueira Crunpos, 60Z, 

tos !ndlspe~veis p3ra a ·· = s'h º1.ô, 1inp~eteriVelmente 
TRATAR • RUA LUIZ OUNHA, 481 OU 471' 

PRESIDENTE PRUDENTE 

... ·· fornécimenta ·do alvará es- até o dia 3l de março. · 

p0rtivo de fUncionamento Pres. Prudente, 16 de ja-
ait'11ll, que ~ l!Xpedld.P felo . ~o de 196~. 

'I 
i· ." · . 
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